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R E L A T O R I O

A P.R E6EN TA D O

A' ASSEMBLÍA LEGISLATIVA PROVÍNCIA
DO

E S P I R I T O - S À N T O

EM P2 DE OUTUBRO DE 1885.

P E D O  P R E S ID E N T E

DEZEMBARGADOR ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES,

VICTOBIA.

TYPOGB.ÃPIIIA DO « ESPIRITO SANTENSE »

47 — 1UJA SETE DE SETEMBRO — 47

1886 .
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Áj,a .M.cmlw.aM í ,c ^  * J  YexAtJ.lM.MAAMt ) x,u.uvno,a!.

Tendo sido nomeado Presidente d'esta província por Carta Imperial da 
30 de Agosto do corrente anuo, prestei juramento perante a Ca m ara Muni
cipal e assumí a administração no dia 2 do corrente mez.

Obedecendo ao preceito legal venho cheio do maior contentamento 
assistir á instaüação dos vossos trabalhos, que, em vista do vosso patriotis
mo e elevados intuitos, serão todos em beneficio da província, que deposita 
fundadas esperanças cm seus mandatarios,

Em poucos dias de administração, sem experiencia dos públicos negó
cios, e, principalmente, sem as luzes e o saber indispensáveis para de prora
pto elaborar um trabalho digno de vossa illustração, limíto-me á apresen
tar-vos algumas informações deficientes e incompletas ; assegurando-vos, 
porém, que, no desempenho das altas funeções do cargo, que me foi confiado, 
serei solicito em estudar todas as questões, em attender ás reclamações jus
tas, e promover com iodo o empenho o engrandecimento da província, 
como é de meu dever e foi-me recommendado pelo Governo Imperial.

O relatorio com que o meu honrado antecessor, o Ex.m° Sr. Coronel 
Manoel Ribeiro Coutinho Masearenhas, passou-me a administração e os ati
ne xos que o acompanhão fornecem valiosos subsidios para os vossos traba
lhos e para elles chamo a vossa attenção,

f a m i h a  i m p e r i a l .

Continua inalterável a preciosa saúde de S. M. o Imperador e de toda 
a Família Imperial, o que é sempre motivo de verdadeiro e sincero júbilo 
para todos os brazi loiros,

%
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TBANQUILLIDAM PUBLICA.

E'' com justa satisfação que vos annuncio que a trãnquiilidade publica 
nenhuma alteração soffreu, devendo-se este resultado aos sentimentos de 
ordem da nossa população e ao respeito que ella consagra ás instituições 
polí ticas que'fazem o orgulho e a felicidade do nosso paiz.

IWDXTIDUAI, E XíE 

PBOPBIEBABE!.

Do relatorio do digno Chefe de Policia interino, Bacharel Ernesto Vi
eira de Mello, vereis os crimes mais notáveis que chegarão ao conhecimento 
da Polícia e as providencias tomadas pelas respectivas autoridades.

Peza-me dizer-vos que faltão-nos os necessários meios de repressão, 
que a força policial é insuíficieníe para auxiliar ás autoridades, e que em 
muitos logares não existem casas de detenção e as existentes não têem a 
precisa segurança, nem a devida commodídade.

Lu ciando com taes embaraços, a Policia é muitas vezes impotente para 
garantir a segurança publica e proteger o cidadão pacifico contra os ataques 
dos malfeitores.

Chamando vossa esclarecida attenção para tão importante assumpto, 
espero que mc dareis os meios de remover esses embaraços, afim de que s 
segurança individual e de propriedade sejão efficazmente protegidas.

X i N S X I f c T J C Ç J J L O  *

Este importante ramo de serviço está soba  inspecção do Birector do 
Àtheneu Provincial, conforme o disposto no Árt. 10 da Lei Provincial n.° 
42, de 8 de Maio de 1884, e a respectiva Secretaria funcciona no edifício do 
mesmo Ãtheneu.

Impossibilitado, pelas razões que já expendi, do lembrar-vos medidas 
tendentes à melhorar alnsírucção Publica, que não apresenta os resultados, 
que erão de desejar, devido sem duvida á sua actuaí organis-ação, que me 
parece defeituosa, chamo a vossa attenção para o relatorio do Inspector da 
Instrucção Publica, annexo, sob a lettra — B — que contem idéas muito 
aceitáveis, com as quaes me conformo.
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'Pensa aqueíle digno funceionarío que, para melhorar o sysíema de fis- 
Cálisação, óra em vigor, é indispensável separar o cargo de Director do Athe- 
rieu Provincial do da Instrucção Publica, sendo este ultimo elevado á sua 
antiga posição de Inspector Geral, ereando-so mais um Inspector para a 
comarca da capitai.

A existencía de luspectorcs de comarca de igual cathcgoría, sem um 
centro director, que exerça completa júris dicção sobre o ensino, e que uní- 
formise as deliberações, nenhuma Vantagem traz á Instrucção, antes a pre
judica, creando anomalias c difficu Idades que são por todos reconhecidas.

Conto com vossos conselhos, para regularisar este importante ramo de 
serviço publico, e estou certo que não appellarei em vão para o vosso pa
triotismo.

M a í r i m d a s .  ‘— Nas aulas primarias da província matricularáo-se 
2,1.36 alumnos; sendo 1,6-48 do sexo masculino e 188 do feminino ; no 
Collegio de N. S. da Penha : 30 no curso nornai, e 16 na escola primaria 
annexa ao mesmo Collegio.

C a s a is  e  u te n a i iS o s  p a r a  e s c ó l a s .  —> Informa o Inspector 
da Instrucção Publica que em geral as escolas primarias funceionão em ca
sas alugadas, com cxcepção das de d .1 classe, cujos alugueis são pagos pelos 
respectivos professores, visto como na tabella n .c 2, annexa á Lei n." 42 de 
8 de Maio de 1884, não foi consignada verba par-a essa despeza, nem d’ella 
cogitou o orçamento provincial: que todas estão desprovidas de moveis, e, 
até algumas dos mais indispensáveis, em consequência da escassez da res
pectiva verba.

Comprehendeis perfeiíamente que este estado de cousas não pôde con
tinuar e que, ainda mesmo cortando-se outras verbas de despesa, ó neces
sário dotar-se as escólas de todos os meios precisos para que regularmente 
possão funccionar.

Em vez de crear-se escólas com profusão, como sé tem feito, convem 
antes tel-as nos grandes centros populosos, dotadas de professores habilita
dos e providas de todos os meios necessários para que o ensino primário 
seja consoienciosamente dado, e a província não dispenda inutilmente as 
silas rondas.

A t i i e i i m i  S P r o v in e ia i .  —■ Estão funccionando n’esse estabeleci
mento de instrucção algumas das cadeiras ercadas pelo Regulamento de 15 
do Setembro de 1882,

A de pedagogia foi supprimída por ac to de um dos meus antecessores; 
julgo, porém, que deve ser restabelecida, como opina o Inspector da íos- 
trucção.

São tão intuitivas as razões que aconselhão esta medida que seria abu
sar de vossa attenção se me demorasse em expendel-as.
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f > e l e g a e í a  E s p e c i a l  d a  l a s t r o c ç ã a  P u b l i c a  d a  C o r 
t e .  — Devendo proceder-se á inscripção para os exames de línguas e sci
ências, de conformidade com as instrucçõcs e programma em vigor, desi
gnei, mediante proposta do respectivo Delegado, o cidadão Francisco de 
Paula ÍYeves Xavier, para exercer o logar de Secretario da mesma Delegacia, 
sendo cTélíe dispensado o cidadão Antonio Ignacio Rodrigues, que o exercia.

E x o n e r a ç ã o ,  — Àttcndendo ao que me requereu o cidadão An
tonio Joaquim Rodrigues Junior, resolví conceder-lhe a exoneração que pe
diu da cadeira de professor interino de Pliiiosophia do Atheneu Provincial.

Sinto dizer-vos que não é lisongeiro o estado financeiro da província.
Pelo que tenho observado nos poucos dias de minha administração, 

pelos factos que diariamente chegão ao meu conhecimento e pelas informa
ções ofíiciacs que pude obter, convenci-me de que não houve todo escrupuío 
nem bastante fiscalisação no modo de arrecadar e dispender os escassos ren
dimentos da província.

Se uzo d’essa franqueza é porque devo toda a verdade aos mandatariqs 
da província, únicos competentes para conhecer essas faltas ç tomar as ne
cessárias medidas para que ellas se não reproduzão.

Desde que tomei posse da administração tem sido o meu maior empe
nho salvaguardar os interesses da província e restringir o mais possível as 
despezas,

Felizmente tenho encontrado a melhor vontade no actual Inspector do 
Thesouro, Major Torquato Caetano Simões, e, contando também com as vossas 
luzes e nunca desmentido patriotismo, espero que, mediante a mais severa 
economia, melhor distribuição e fiscalisação das rendas, possa haver equilí
brio entre a receita e a despeza, o que nas actuaes çircumstancias julgo ser 
o mais relevante serviço que se pode prestar ;í província.

Do relatorio do meu honrado antecessor e de outros documentos, que 
vos seráõ apresentados, vê-se que medidas urgentes devem ser tomadas para 
diminuição do déficit, §i de todo pão fôr possível o seu desappareeimento,

ORÇAM ENTO b b o v i n c i a l .

Conforme o quadro organisado pelo Thesouro Provincial, o orçamento 
da receita e despesa para o exercício de 1885 — 1886 está calculado sobre 
a media dos trez últimos exercícios d’este modo ;
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Déficit

- 5  —■

Receita orçada . 
Despesa fixada

400:000^000
473:520^000

7-1:520^000

EXPORTAÇÍKO.

Segundo a demonstração do Thesouro Provincial a exportação do exer
cício de 1883 — 1884, foi, em cada localidade a seguinte :

Capital.

Café — kiios 
Assncar » .
Algodão » .
Peixe » .
Milho — litros , 
Farinha » „
Feijão » .
Mamona » .
Couros — unidades

Pormcntos — unidades 
Pranchões diversos »

a u é

MADEIRAS.

MADEIRAS.

Pranchões diversos — unidades « 
Madeiras " » t » .
Figas »

# 4 1

3.2-46,937
99,06!)

555
50

1.270,880
308,800
11,600

720
262

36
20

Madeiras diversas » , . 604

I t a p e m i r l i i i .

Café — kiios .................................. .....  . , , 3.296,044
Assucar » .......................  . . . . . . 61,905
Milho — litros , .................................................... 43,043
Farinha » , . 2,000
Feijão » * . , ............................. .....  . 1,520

444
93
92
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1—• G —-

Híiiito Eduardo.

Café — kilos 2.570,089
Toucinho » 11,353

Itíibax>oanna.

Café — kilos . .............................* * « 1 2d6 ,5 í 7
Assucar » . ...................................* > ■ 1,380

MADEIRAS.

Dormentes — unidades » . . . • « » «
Pranchões diversos » ^63
Madeiras » » ........................................
Vigas ^ • * * • » ■ * *  73^

Gruara pary.

Café - k i lo s  101,180
Algodão » .........................................................  3*10
Milho — l i t r o s ............................ - . - . . 60,180
Varinha » .........................................................  7,8-iO

MADEIRAS.

, Diversas — u n id a d e s ............................ .....  » * 8^

I3enevente.

Café — kilos . .l . 303,333
Milho — litros  ..................................................... 213,782
Varinha »■ 43,860

MADEIRAS.

Diversas — unidades .   70
Vigas » ' . . . . . . . . .  1*>0
Cossueiras » . . . . . . . . .  106

Santa Oruz.

Café — luios < ....................................   100,965
Milho — litros 800
Varinha » .. .» • . * « . . « * *■ 19,760
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MADEIRAS.

Diversas —'  u n id a d e s .............................................  9
Cossueiras • * « * t « < .......................  515,

X2 io Dooe.

Café — kilos , ............................ .....  . , , 48,480

MADEIRAS.

Pranchões — unidades %l
Cossueiras » ........................................„ 3,059

3 3 a x * i* íi  t i o  Ê*§. 3 F sxA1h .t u « .

Café — kilos ....................................................................... 39,595
Farinha — litros .................................................... 1.430,270
Tapigca y> * ........................................ .....  824

MADEIRAS.

Diversas — u n id a d e s .............................................  98
Vigas » .............................................  40

O l t l m l o  t l e  H .  3 X a f c I * .e t i s .

Café — kilos . .     452,222
Farinha — l i t r o s ...................................................  3.009,985
Tapioca »    2,550

MADEIRAS.

Díversa,s —u n id a d e s ........................................ .  124

Piúma,

Café — k i l o s ........................................  t t , 78,405
Milho— li t ro s .........................................................  150,480
Feijão » .........................................................  720
Farinha » 960;
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MADEIRAS.

Pranchões — u n id a d e s ............................ .....  . 85
Madeiras diversas » .................................. .....  - 76
Vigas » .................................... ... 109

A totalidade dos direitos pagos nas Estações acima referidas foi de 
200:798^701, a salter ?

Capital . ...........................................................  59:721 £17 G
ltapemirim . , . . s . . . . .  , 57:53 2^138
Santo E d u a r d o ........................................ . 13:355#197
Itabapoana . . ' ................................................ 5:655^31-4
G u a r a p a r y ........................................................... 1:885$600
Benevente .................................................  , 7:286#873
Piúina.............................................. . 1:84.1 “965
Santa C r u z ................................................. , 2:lf>0#919
Rio Déco............................................................. 3:90154280
Barrado S. M atheus.........................................  3:697^77-1
Cidade de S. » 13:501#091

200:749#771

Deixo de mencionar os valores ofllciaes dos produetos exportados, por 
não constar do quadro fornecido pelo Thesouro Provincial.

Estes ligeiros dados estatísticos habilitão-vos á conliecer os recursos de 
que dispõe cada município da província c a somma da riqueza de que è do
tada,

« lliXJ! A.IMA. XK> GOVERNO.

O Bacharel Pedro Carvalho de Moraes, nomeado Secretario do Governo, 
por Carta Imperial de 12 de Setembro ultimo, entrou no exercício do seu 
cargo á 5 do corrente mez. E’ um fuuccionario zeloso, leal e mtcUigente.

Todos os empregados procurão cumprir hem os seus deveres, c com 
grande diífículdade pódem satisfazer todas as exigências do serviço publico ; 
tornando-se digno de menção, o Chefe da 1 /  Secção, José Pinto Ilomem 
de Azevedo.

Tendo augmentado consideravelmente o expediente da Secretaria, mui
tas vezes ha necessidade de prorogar-se o tempo dos trabalhos, além da hora 
marcada no respectivo Regulamento, com sacrifício dos empregados.
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9

Reconheço que o estado financeiro da província exige a mais severa 
economia, e que se deve cortar toda a despeza que não íôr de rigorosa neces
sidade ; porém não posso deixar de chamar vossa esclarecida attenção para 
os escassos vencimentos dos empregados da Secretaria, que não compensão 
os serviços que ellesprestão com a maior dedicação e zelo. Conceder-lhes, 
pois, um pequeno augméntp será um acto de justiça.

Terminando estas breves informações, tomo o solemne compromisso de 
ministrar-vos todos os esclarecimentos e informações qnp exigirdes para o 
bom desempenho da vossa elevada missão,

Falacio do Governo da província do Espirito-Santo, em 21 de Outubro 
de 1*85. ' " : '

.3
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AÍRXSENTADÔ

AO

EXM.° SR. DEZEMBARGADOR ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES

P E L O  1. " V IC E -P R E S ID E N T E !

d h n , ‘Jsr. C o r o tu t l i a n a e í  |\ t i) f iro  (UoÍí UtTtot lla sc a re n lu iís

í»OIt OCCASlAo DE PASSAR A ADMINISTRA' 

í?AO DA PROA1M.IA.
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tf.QMAJYYt: * & .■xr/m

Elevado ao cargo de I." Vice-Presidente d’esta 'província, por Carla 
Imperial de 30 de Agosto ultimo, prestei o devido juramento perante a Ca- 
mara Municipal d’esta capitai á 0 do inez proximo preterito e assumi a ad
ministração da mesma província.

Em cumprimento-do Avizo Circular dc l í  de Março de 1848, invoco 
a illustrada attenção de V. Ex.a para os reíatorios annexos, que me forão 
enviados pelas repartições puldicas.

IVolIos encontrará V. Bk ." detidas informações acerca dos públicos ne
gócios ; porquanto, não tendo recebido do mau antecessor o respectivo re
latório passando-me a administração, impossibiliton-rac de expor á V. Exd 
a marcha dos naesmos negocios, durante o curto poriodo, que ha decorrido 
até esta data.

Limitar-me-hei, pois, ás succintas considerações que permitte a estrei- 
teza dc tempo,

Ao transmittir á Y. Exd a administração (Vesta província, da qual tem 
Y, Exd perfeito conhecimento, seja-me permittidó manifestar a esperança 
de que sob a ilíustrada e heneüca direcção de Y. Exd se tornem realidades 
as justas aspirações que nutrem os Espiritos-Santenses.

S
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Elî EIOÕBS.

Achando-se designado o dia 6 do corrente mez para ss proceder á elei
ção de nm Vereador da Gamara Municipal da Cidade de S, Matfceus, para 
preenchimento da vaga oceasionada pelo falleciincnto de Luiz Antonio dos 
Santos, resolví, por aeto de 11 do mez findo transferir aquella eleição para o 
dia 28 de Dezembro proximo vindouro, a fim de realisar-se conjimctaméntc 
com a de Deputados Provinciaes, marcada para esse dia. ”

Participando-me o Presidente da Camara Municipal da villa de Gu a ra
par y, em officio de 9 do mez passado haver fallecido o Vereador Tenente Ma
noel da Silva Simões, resolví, nos termos do Art. 208 do Regulamento n." 
8,213 de 13 de Agosto de 1881, mandar proceder á nova eleição, designan
do para esse acto o dia 28 do corrente mez,

POMCIA.

Quando assumi a administração d’esta província, dirigia este ramo dó 
serviço publico o Bacharel José Cardoso da Cunha, que, por Decreto de 5 de 
Setembro ultimo, foi exonerado do referido cargo.

Por Decreto d’aquella data foi nomeado para substituil-o o Bacharel 
, Francisco Fernandes Moreira, que no dia 30 do mez findo prestou juramen

to e começou à exercer o respectivo cargo.
Durante o intervaUo decorrido desde a exoneração.do 1. até a posse 

do 2." dlaquelles magistrados nomeei, usando da faculdade conferida pelo 
Art. 9.° do Regulamento n.° 4,824 de 22 de Novembro de 1871, o Bacha
rel Ernesto Vieira de Mello-: coadjuvou-me elle com a maior lealdade, e 

' agradeço-lhe os bons serviços, que prestou á causa publica.
De conformidade com as propostas qus ms forão apresentadas pelo Dr. 

Chefe de Policia, resolvi exonerar diversas auetoridades policiaes e nomear 
outras em substituição áquellas, conforme os ac tos, que V. Ex.a encontrará 
na Secretaria d’esta Prestdencía.

p n O H O T O R E l g  £ » U I* L IC 0 8 »

Por acto de 9 de Setembro ultimo, resolvi dispensar do cargo de Pro
motor Publico da Comarca do S. Matheus- o cidadão Antonio Florentino 
dos Santos, c nomeei para substituil-o o cidadão Gaudino Faria da Moita, 
que já se acha em exercício,
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Tendo o Bacharel José Callieiros de Mello obtido da Presidência troz 
mezes do licença com ordenado para tratar de sua saudo, entrou no gozo 
d’ella no dia 19 d aquelle mcz, segundo participou-me cm officio da mesma 
data, ■

ADJUMTO r>0 PÍIOMOTOH.

Achando-se vago o cargo de Adjuncio do Promotor rublico da Comar
ca de I tapem í rim, no termo do mesmo nome, nomeei o cidadão Francisco 
Pias Pinheiro da Silva, que já solicitou o respectivo titulo.

DBLKOACÍA ESPECIAL T> A . IN®- 
TBÜCÇÃO 37XJEÍXJÍCA. CÔIi-

TE n9:eist.a. pe o y in c ià *

Tendo, por acha de 23 do mez findo, dispensado o Bacharel José Joa
quim Possanha Póvoa do cargo de Delegado Especial da Inspeciona Geral 
da Distracção Publica da Côrte n ’csta Provincia, que interinamen.te exercia 
no impedimento do effeciivo funecionario, resolví na mesma data designar 
para exercer essas íimeções o Director do Àtheneu Provincial, servindo de 
Inspector da Instrucção Publica, o Br. Ti to da Silva Machado.

Entretanto, não tendo ello acceito essa nomeação, em vista das rasces 
que apresentou-me em oihcio de 28 do Setembro ultimo, e que julguei 
attendiveis, resolví, por aclo d’essa data dispensal-o do mesmo cargo, c de
signar o lente de Francez do Athene/u Provincial, Dr. Fiorencio Francisco 
Gonçalves, que aoceitou essa designação,

TKANCJTTXX̂XI}vAXiXE PUBLICAI.

A provincia, felizmeuíe, gozada íranquillidade publica.
Entretanto, devo ponderar á V. E x .\ que tendo appareeido boatos de 

vagarem polas estradas, escravos fugidos, ameaçando a íranquillidade pu
blica, a Presidência, por acto de '23 de Julho ultimo, creou uma Companhia 
da guerrilha, composta de des praças e um Commandante para capturai-os 
e destruir quilombos, conforme á Lei n.° 9 de 9 de Agosto de 1877.

Mas, reconhecendo que esse serviço era feito irregular mente, alòm do 
onerar os cofres públicos, resolví, por acto de 23 de Setembro ultimo, sus
pender a execução dAquclle acto, até nova deliberação (Festa Presidência.
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w i  ‘X  i i x a < ; i : i v i > i ‘v i i > x r A . r J.

Segundo informa o Dr. Chefe de Policia interino, derão-so alguns factos 
contra a vida e segurança individual, e no seu relato ri o, menciona os mais 
notáveis, e as causas uno concorrem para esse desagradavel estado de cousas.

( Annexo sobre a letra—■ A. —.

CADEIAS.

Informa o mesmo Dr. Chefe de Policia que as cadeias existentes na pro
víncia não sc presta o convomen tem ente ao íim a que são destinadas, recla
mando algumas d’eJlas sérios reparos.

Chamo, pois, a a Menção esclarecida de V. Ex,a para o que refere aquelie 
Magistrado com relação á cadeia dfesta capital, reclamações que tem sido 
constantes nos diversos rclatorioa dos seus antecessores.

MOEDA FALSA,

Allega o Dr. Chefe de Policia que, chegando ao conhecimento de seu an
tecessor, que no logar denominado Pia-pümgai, do município de Vianua, o 
allemão Edmundo Faosser, estava fabricando moeda falsa c que já havião 
algumas dfestas em circulação, no mesmo município, de accordo com a Pre
sidência fez seguir para aii o ex-Delegado, t . a Supplenio, então cm exercício, 
com uma força de linha, a fim de dar busca na casa do accusado.

Âli chegando, procedeu essa austeridade, rigorosa busca em todos os 
compartimentos da casa, e encontrou todas as provas, que justificarão a de
nuncia dada contra o dito allemão.

Áppreheudeu uma chapa de ferro para moldura, cinco moedas falsas cm 
via de íinal composição.

Em seguida procedeu aquclla auctoridade a auto de perguntas ao 
accusado ; foi por este declarado ser uma experiencia artística que estava fa
zendo, pelo que foi-lhe intimada a ordem de prisão, como preenchimento 
das formalidades legues, 1

Concluído este, o accusado podio e obteve permissão para mudar de 
vestes, e ao entrar cm um quarto contíguo á sala principal, onde achava-se 
a policia, rapidamente e sem que fosse presontido, ingerio uma grande por
ção de droga venenosa, que produziu-lhe a morto instantaneamente.

De todo o occorrido deu-se conhecimento ao Agente Consular Allemão, 
residente nfesta provincial
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a .x>3 .i t :s i « t x x  a x >.v

■ ju iz e s  munticipAiss.

Communicou-me em offleio de 2 l do inez passado o Bacharel Cândido 
Borges da Fonseca, Juiz Municipal e de Orphãos do Termo de B ene venta, 
que n ’ossa data reassumira o exercício do mesmo cargo, desistindo assim do 
rosto da licença, que lhe fora concedida por çsta Presidência para tratar de 
sua saude.

Ainda participou-me o Bacharel José Elizio de Carvalho Conto, em ofTi- 
cio de 31 de Agosto ultimo haver n’esse mesmo dia reassumido o exercido 
de sen cargo, por ler expirado o praso da licença, cm cujo gozo sc achava,

E assim também o do termo da Cidade de S. Mathcus Bacharel Joa
quim Vicente Lopes de Oliveira, havendo no dia 9 de Setembro ultimo, re
assumido o exercício do mesmo cargo, em consequência de terem sido jul
gadas improcedentes as causas que determinarão a suspensão administrativa, 
que lhe foi imposta por um dos meus antecessores, por crime de respon
sabilidade.

Tendo sido nomeado por Decreto de 13 de Agosto ultimo o Bacharel 
José Antonio Coelho Ramalho para o logar de Juiz Municipal e de Orphãos 
do Termo da Barra de S. Mathcus, ainda não apresentou-se no mesmo termo 
para assumir o respectivo exercício.

Acha-se na Secretaria desta Presidência q titulo de sna nomeação.
Chegando ao meu conhecimento uma representação documentada e em 

que assignarão Clicerio Barbosa Pereira e Ignacio Pereira Barbosa, na qual 
expõem differentes motivos de criminalidade contra Christiano Augusto de 
Paiva Bueno, 2.° Supplentc do Juiz Municipal do Termo da Barra de S. Ma- 
theus, resolví, á vista dos ac tos iilegacs e arbitrários praticados pelo referido 
Juiz Supplcnte ; o usando da faculdade conferida pelo Art. 5." §8.° da Lei 
de 3 dc Oulubro de 183-4, suspendcl-o do exercicio pleno do cargo de Juiz 
Municipal Suppíonte c mandar responsabilisal-o, na forma da iei. Ao Dr. 
Juiz de Direito remetti todos os documentos á este respeito e recommendei 
que instaurasse com brevidade o competente processo.

• J U I Z E S  Jftfll' IV fC  11*A U S  (SIJJPIM j E IV T E S L

Em vista de representação do Dr. Juiz de Direito da comarca de S. Ma- 
theus, em offleio de 25 de Agosto ultimo, resolvi por acto de 14 de Setem
bro fmdo exonerar o cidadão João José das Chagas do cargo de 2.5 Supplen- 
te do Juiz Municipal daquclle termo, por haver acceitado o emprego da 
Administrador da Mesa de Rendas Provinciaes da Barra do S. Matheus.
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Também por ac to da mesma data concedí ao cidadão Rufmo José do 
Faria junior a exoneração solicitada do cargo de Supp lente do3 .s districto 
do mesmo termo.

Por acto do l í  de Setembro ultimo resolví preencher as vagas, qutí 
existia o na lista dos snpplentes de Juizes Mtmicipacs dos diversos termos 
da província, e, na forma da lei marquei aos nomeados o praso de 30 dias 
para solicitarem seus títulos e prestarem o devido juramento perante as Ga
maras Mmncipaes respectivas.

Para os logares de 2.° e 3.° Supplentes do Termo da Cidade de S. Ma- 
theus nomeei os cidadãos Belarmino dos Santos Porto o Belizario do Rego
Barros Mollanda Cavalcanti. <

Para 3." Supulento do Termo de Vova Almeida, nomeei o cidadão José
da Rocha Coutinho Soeíro. _

P a m  igual cargo, no Termo de Benevcnte, nomeei o cidadão Antonio
Carneiro Lisbúa Junior.

i 3S'srrrtTTCç)JL.o pu b lic a *

Achando-se vago o logar de Director do Atheneu Provincial, servindo 
delnspector da fnstrucção Publica, por acto de 11 de Setembro ultimo, 
resolví nomear o l)r. Ti to da Silva Machado, cujo zêio e aptidão jnstifleão a 
confiança, que inspira á esta Presidência.

IN SPEC TO K ES X>1Í3 COMARCA

Por acto de 19 e 23 do moz provim o passado rcsolvi nomear para. os 
cargos de Inspectores os cidadãos seguintes: da comarca de S. Maíheus o 
Dr. Raulino Francisco de Oliveira e de Santa Cruz o Bacharel José Elysio de 
Carvalho Couto.

Por acto de I5  do mesmo moz exonerei; por conveniência do serviço 
publico, do cargo de Inspector da comarca de Itapemirim, o Bacharel José 
Calhoiros do Mello,

u i d  I . 1 T T E I

Pio pessoal, que exerce as íuneçoes da Delegacia Lideraria, eifectuarão-se 
as seguintes alterações. í

A' 10 do mez lindo concedi a exoneração solicitada pelo Bacharel Luiz. 
Siqueira da Silva Lima, Delegado Litíerario da freguezia do Alegre.
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i  14 concedí a exoneração também solicitada pelo cidadão Luiz llolz- 
rasister Delegado Litterario da freguezia do Cachoeiro do Santa Leopoldina.

Igualmente concedí, a pedido, exoneração d'essa cargo aos cidadãos 
Rniacio de Salles França Barcei 1 os o Modesto d’Andrade Camargo, este da 
freguesia de S. José do Calçado e aquelle da de Santa ízabel.

Para preencher as vagas existentes, nomeei os seguintes cidadãos :
Da freguesia de Santa Cmz, Simão Machado Bittencourt e Mello.
De Benevente, Capitão Joaquim Francisco Pereira Piamos.
Do Cachoeiro de Itapemírim, Padre Manoel Leite de Sampaio e Mello. 
Do Cachoeiro de Santa Leopoldina, Dalmacio da Silva Couiinho.
De Cariacica, Aldano Ferreira dc Paiva.
Da vil Ia do Espirito-Santo, o Capitão Henrique Gonçalves Laranja.
Da Cidade de S. Malho tis, Joaquim Leite Pereira da Silva.
Da villa de Nova Almeida, Joaquim Vicente Pereira.
De Carapína, Romão de Mattos Pereira.

ATHBWEÜ PllOVlNOÍAÉ.

Funcciona actualmenlc este importante ostaheleeimenie sob a iIlustra
da direcção do Dr. Tito da Silva Machado.

Por ac to de 12 de Setembro ultimo rosolvi reintegrar no emprego dê 
professor de Li t ter atura e Liugua Nacional, que, pelo R egu lamento vigente, 
passou a sw de Grarmnatica e Liugua, Nacional, R beto rica e Pootica, o cida
dão Aris tidos Brasiliano de Barco lios Freire, que fora dispensado do mesmo 
emprego por conveniência do serviço publico, não obstante o bom conceito 
que sempre gozou o mesmo professor, foi assim privado do exercício d’esse 
cargo ; ficando sem eííeito a, Resolução n." 181 de 20 de Outubro de 1882, 
na parte relativa á nomeação do professor que então exercia aquelle cargo.

Atiendendo ao que me requereu com documentos o cidadão Miguel 
Teixeira da Silva Sarmento, professor de Grammalica c Liugua Nacional, 
Rhetorica e Poética, rosolvi por acto de 11 do. mez passado, conceder-lhe, 
na forma da lei, a sua jubilação por contar mais de 25 annos de magisté
rio publico. Ao Thesouro Provincial foi enviada a sua petição documentada 
para liquidar o vencimento que lhe competir.

Também por acto de 11 do referido mez, tornei sem eííeito a Resolução 
Presidencial de 29 de Agosto ultimo, na parle que nomeou o Bacharel José 
Joaquim Pessanha Póvoa para Lente eííectivo da cadeira de Geographia e 
Historia, que estava a concurso e ordenei que interinamente fosse ella pro
vida na forma do Regulamento vigente, e que continuasse a concurso pelo 
tempo que falta para completar o praso de seis mez es para a inseri pção dos 
pretendentes.
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Por acto de 25 de Setembro ultimo e sob proposta do Dr. Dircctor do 

A theneuv Provincial, em officio n." 78, de 21 do dito mez ; resolví tornar 
sem eíleito o ac to que nomeou o Engenheiro Antonio Francisco de Athayde 
para reger eíTectivamente a cadeira de Mathematicas do mesmo Instituto, 
visto não ter sido observado o disposto no Art. 249 do Regulamento vigen
te, e bem assim nomeei o cidadão Adolpho José de Siqueira, para reger iu- 
terinamente a referida cadeira,

Ainda por acto da mesma data, nomeei o cidadão Antonio Joaquim 
Rodrigues Junior, para reger interinamente a cadeira de Philosophia, e tornei 
sem effeito a nomeação do Racharei José de Mello Carvalho Moniz Freire, 
que a regia, por tèí-a abandonado.

Também por acto de igual dato, nomeei o Conogo José Gomes de 
Àzambuja Msirellcs, para reger interi namente a cadeira de, Geograpliia e 
Historia do referido Aüieneu, a qual continua em concurso,

C O L L E G I O  TV. X >.A .

Continua esta Seeção para ensino normal, para o sexo feminino, sob 
fiscalisação do Dircctor do Atheneu, tendo uma Regente, que se acha incum
bida da direcção interna d’aqneíle estabelecimento.

As aulas respectivas achão-so todas providas, funccíonando regular
mente, menos a de Musica, cuja Professora obtivèra demissão, c não foi 
mais substituída por ser facultativo o seu ensino.

Do Relatorio acima referido consta as demais informa cães com referen
cia á este Instituto,

I T V S T r t X J C Ç . á L O  I.V X  A  1 X X .Y .

Do luminoso Relatorio annexo sob a letra — B, — do digno Inspec- 
tor, encontrará V. Ex.“ minuciosas informações a respeito d’cste importan
te ramo do serviço publico.

Cumpre-mo, entretanto, accrescentar, que, attendendo á representação 
do mesmo Iifspeetor, em officio de 19 de Setembro ultimo, resolví, por acto 
de 21, reintegrar na escóía primaria da freguezia do Carapina, o Professor 
Fernando Pinto Ribeiro, que já tivéra n’ella exercido, sendo pela Resolu
ção de 27 de Janeiro ultimo, menos regularmente, d’ahi removido para a 
sé de da freguezia do Rio Pardo, o que não acccitou.

Também removí da cscóla d’aquelia freguezia para a da Barra do Jucú, 
o Professor José Gonçalves Rodrigues Junior, e demitti o Professor d’esta 
ultima escola, Manoel Nunes Pereira Brandão, por falta de habilitações para 
exercer o magistério.
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Tendo .concedido ao cidadão José Joaquim de Siqueira, a exoneração 
que pediu do cargo d& Professor da villa do Espirilo-Santo, por a cio de %% 
do mez passado, removí para esta cscòlu o Professor da do Ilio Grande, no 
municipio de Guarapary, Miguel llíbeiro Pinto Brandão, -

Tamhom, por aoto da mesma data e sob proposta do Dr. Inspccíor da 
lnstrucção Publica, resolví reintegrar no logar de Professora da villa do Es
pirito-Santo, D. Luiz a Amélia Braga das Neves, em cuja cadeira achava-se 
provida por direitos adquiridos, como Alumna-Mestra titulada, e fôra priva
da pela Resolução de 17 de Julho do corrente anuo, tendo removido a Pro
fessora, que lhe succedeu, 1). Carolina Adelaide Garcez, para a cadeira da 
íregueziade Itaúnas, município dá Barra de S. Matheus,

P I B L X O T I Í E C A  1 * 1 7 1  1T ,.IC A :V >

Continua este util estabelecimento a prestar osservipos de sua instituição. 
Conforme as informações do Bibliothecario, çlevão-se á cento e sessen

ta volumes, comprados á expenças da província e os donativos otTcrccidos 
generosamente por diversos, desde 26 de Dezembro de 1883 até o presente, 

O Bibliothecario recebeu em diversas datas dos cofres provinciaos a 
quantia de quatrocentos e trinta e quatro mil róis, para a compra de livros, 
' Durante o mez de Dezembro de Í883 até 31 de Agosto ultimo, aquelia 
civiiisadora instituição fòra frequentada por 3,5-15 pessôas, sendo 116 vízí~ 
tantes e 3,129 leitores, que consultarão 3,711 obras, inclusive jomaes e re
vistas.

Não existindo o Catalogo dos livros da Bibííotheca Publica, como infor
ma o Bibliothecario ; o Presidente nomeou uma commisíão especial para or
ganizar tão importante trabalho c trazer ao seu conhecimento uma rclaçãp 
dos livros, juntamente com a dasoffertas de livros feitas, respectivas épochas, 
nomes de offertantos e das obras compradas e seu valòr. Entretanto, :%com- 
missão nomeada não conseguiu levar a effeito a organisação d’esscs trabalhos 
á vista dos mo tivos indicados no Relatorio do Bibliothecario.

Chamo, pois, a illustrada attenção de V. Ex.a para este assumpto.
Insiste o mesmo Bibliothecario pela necessidade de, nos dias santifica

dos, ser fechado o estabelecimento, devido â falta de freqnencía nesses dias.
Lembra também a conveniência de, a exemplo de outros estabeleci

mentos, gozar férias desde 20 de Dezembro á 20 de Janeiro.
Durante este periodo occupar-se-hão seus empregados no acceio e ordem 

do estabelecimento.
Nos annexos sob a letra — C,— figurão as informações sobre este ramo do 

serviço publico.

Arquivo Preblico ro  Estaro ro  E spS itoS anto- B ibllo tteaD igitat - 2000



R ela tH o - Des. A ntonioJ. R odritgier- A ssem bl0aL egitla tivv- 220UT1885

~  22 —

CAIXA EOONOMICA IS MOIVTTJS 
DDE SOCOORKO.

Conformo o Relatorio do Conselho Fiscal, vô-sc que de 1." de Julho até 
30 de Setembro ultimo as entradas de deposito altingirão á somma de 
42:280#418, c as retiradas em 41:89236571, existindo em caixa 3875844,

Monto tle goccorro. — Os empréstimos sobre penhores, no cor
rente anuo, elevão-se.á 21:705#900, e os resgates á 24:53036280, dos quaes 
deduzem-se vinte esete penhores, qneíonio vendidos em leilão, representan
do a somma do 2:25ls888, e o excedente é do empréstimos feitos em o 
armo que findou-se.

O iv ií t í*  p a s s i v a .  — Deve o Monte de Soccorro de principal e ju
ros- até 30 de Junho ultimo a quantia de 102:919$920.

IVesta deduz-se em penhores 13:2665400 ; em moveis 2:61036024 ; 
em caixa 8435021, tudo na somma de 16;725*445 ; resultando por conse
guinte o déficit de 102:9195926. Este déficit é proveniente da falta de lu
cros que nem um dos dois Estabelecimentos ainda tem, como requer o Art. 
1:14 do Decreto de 18 de Abril de 1874, e por isso correm todas as despesas 
por conta do Monte de Soccorro.

Pede o Conselho Fiscal a execução da Lei Provincial n.° 25 de 9 de 
Maio de 1881, que concedeu loterias em beneficio d’estos Estabelecimentos.

O Conselho tem reclamado algumas medidas vantajosas, que ainda não 
foriío resolvidas pelo Governo Imperial. ( Aunexo sobro a letra — D, — j

s .a .i :,a . i .>e  o s i D i c ^ s .

O serviço d’esta Repartição é feito com: regularidade á cargo- do Alfcres 
do Exercito Joaquim Renevenuto d’A.lmeida Nobre.

CX:> A O A A .I X  Í.IIA O  DEI

Esta Companhia sob o commando do Capitão Nelson Pereira do Nasci
mento tem marchado- regularmente,

COMPANHIA XíE POLICIA.

Commanda esta Companhia o Capitão reformado. do exercito- Ti to Lívm 
da Silva.

O estado effectivo da Companhia- não satisfaz ás exigoncias do serviço. 
Faítão cincoenta e duas praças para o estado completo.
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E’ difíicil a acqiúsiçSo de voluntários para preencher os claros que. se 
vão rcalisando na Companhia. -

A exiguida.de do soldo e o excesso de tempo de serviço ( seis annos, } 
marcado na Lei Provincial n.° 39 de G de Maio de 1884, que lixou a força 
policial, c mesmo a falta de prêmios, como se pratica no exercito, tem con
corrido para a não apresentação de voluntários, no caso de assentar praça, 
concorrendo ainda a repugnância ao serviço militar.

Continua esta Companhia aquartelada em um prédio, que não possuo 
as accommodações necessárias, e com o indispensável asseio, como exige a 
hygiene, cspecialmonte em estabelecimento desta ordem.

C o n t r a c t o .  — Tendo um dos meus antecessores dispensado o me
dico incumbido do serviço de inspccção das praças da mesma Companhia, e 
da visita dos presos pobres da cadeia d’esta capital, e tendo em vista a re
presentação que me fez aquelle Cornmaudante, resolví restabelecer o contra
cto celebrado pela Presidência com o Dr. Ernesto Meiulo do Andrade e Oli
veira, para continuar a prestar os serviços a que se obrigou no mesmo con
tracto.

O B B A S P U B IA C A a

Dirige ínterinameute esto ramo do serviço o Engenheiro Antonio Fran
cisco de Athayde, até que sc apresente o Engenheiro Ignacio Francisco de 
Oliveira, nomeado effoctivamente por acto do 21 de Agosto íindo.

No IJelatorio annexo, letra — E — indica as obras que se ashão em 
andamento, bsuveornoa neeessidede dúiquelías, que são reclamadas pelos 
municípios da província.

Por acto de 30 de Setembro ultimo nomeei uma commissão composta 
dos cidadãos Capitão Bernardíno llamallm de Araújo Maita, José Pinto de 
Queiroz e Ignacio Pereira Duarte Carneiro para encarrcgar-se da conclusão 
dos reparos que carece a ponte sobre o rio Jucú no município da villa do! 
Espirito Santo, o ordenei que fossem aproveitados nas mesmas obras os rna- 
t c ria es ali existentes. A’ mesma commissão mandei entregar pelo cofre pro
vincial a quantia de quinhentos mil reis (590^090, j pára ser appiicada 
aquelle iim.

Por acto de igual data nomeei outra commissão composta dos cidadãos 
Manoel Pedro Marques, José Pinto de Queiroz Junior e Manoel Francisco 
Duarte Lima, para incumbir-se da constracção-da ponte no rio-da — Costa 
— no referido municipto, e ordenei ao Thesouro Provincial qiia lhe man
dasse entregara quaptia de quinhentos mit reis (,590$900,) para aquelle fim,.
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CONTRACTOS.

Tomando em consideração a representação que fez á esta Preside a eia o 
cidadão Manoel Ceies ti no da Si iva contra o contracto celebrado pela Gamara 
Municipal desta capital com Joaquim Pacifico de Azevedo, para a venda e ta
lho de carne verde neste município, resolvi por ac to de H  de Setembro ul
timo suspender a execução do mesmo contracto, até que a Assembléa Legis
lativa Provincial resolva como melhor entender,

Attcndcndo igualmente á outra representação do cidadão Manoel Fer
reira da Silva, contra o contracto celebrado pela mesma Camara com Luiz 
Pedro Leal dos ltemedios, em consequência de mna arrematação para 
a cobrança do pedágio da ponte da Passagem, na conformidade da tabella 
annexa ao edital publicado pela referida Camara, visto não estar a mesma 
tabella de accordo com o que dispõe o Art. 15 § 2.° da Lei n." 3-4 do anuo 
passado, attenta a disposição do Art. 20 da mesma lei e á falta de obser
vância do § 3." do citado Art. 15, resolvi por acto ds 21 do mez ultimo 
suspender a execução do alludido contracto, até que a Assembléa Legislativa 
Provincial delibere a simílhante respeito.

J 3 1 Í J  Ü M IU -
DIÇÕES X>JB TERRAS,

Em data de 10 de Setembro ultimo resolvi conceder ao cidadão Olindo 
Antonio dos Santos a exoneração que solicitou d’esse cargo no municipio 
da Cidade da S. Mathous, nomeando para substituil-o o cidadão Manoel 
Antonio d’Azevedo.

Para exercerem igual cargo no municipio da Barra de S. Matheus, e 
no do Cachoeiro de 1 tape mirim, nomeei por aetos de 26 ç 30 de Setembro ul
timo os cidadãos Francisco José Pereira de Vasconcellos e Raymundo A o na
to Vieira Machado.

SAETJBRIDADE PUBEIOA.

E’ lisongeiro o estado sanitarío da província : não se tem aqui desen
volvido moléstia alguma de caracter epidemico.

Entretanto informa o Inspoctor dc saude publica, Dr. Manoel Goulart 
de Souza que, de Janeiro até agora não tem cessado os casos de febres, ten
do augmentado de Março em que houve chuvas até os fins de Agosto, ..regis
trando-se alguns casos fataes.
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IVeste mez e no de Abril diversos forão os casos de lebre typhoide, 
que aqui se manifestarão, sendo a maior parta observados nos logares que 
ficão proximos do mar '

Tendo se manifestado na vilia de Nova Almeida febres de ináo caracter, 
para ali seguio aqnslle Inspector, por ordem da Presidência, a fim de es
tudar a moléstia e suas causas.
t Havendo verificado, só na vilia, a existência do 33 doentes, e sendo 
informado que mais de 10 havia, em suas immediaçfies, todos atacados de 
febres de fundo palustre/ de forma, variadas, deu conta á Presidência, e 
esta resolveu encarregar o Dr. Àntonio Aguirre do tratamento das pessõas 
indigentes, accnmmettidas do ma l ; tendo já dado conta de sua conimissão,

VA€C1PÍA„

Informa g Pr, Tnspcctor de Saude, que accumula o serviço vaceitiico 
na província, que o mesmo serviço é por demais imperfeito, devido aos 
Ucgulamontos em vigor,

Dos poucos vaccinados durante o anno pouco. íambern foi o resultado 
obtido, atíribuindo á má qualidade da lirnpba que lhe foi remettida pela ins
peciona de: vaçcín.ação da Córtc.

Entre os an nexos sob a letra — F — consta as informações a respeito 
deste ramo de serviço publico,

IIÂ ITMINAÇÃO A. GAZ B!ESTA
O ^ T P I T C - A .X - . .

Este serviço, que bem oneroso se toma aps cofres da província é restai- 
cto à sua capital, não é leito com a regularidade desejável^

O serviço de fiscalisação é feito por um Fiscal de nomeação da Presidên
cia, c cuja gratificação, que ó dç OOOfOOO, annuaes, é paga pela Empreza ao 
mesmo Fiscal,

Tendo, por acto de 23 do mez findo, dispensado o cidadão Maximino 
Maia do logar de Fiscal, nomeei para substitui be o Inspector dos Telegra- 
phos Delecarliense Araripc, que jà solicitou o respectivo titulo,

p u i t i x̂ c a  x >a .
C I D A D I d  X>JK &. AX./AXXXAOTJS.

Por acto de 19 de Setembro ultimo resolví dispensar a commissãp en
carregada de fiscalisar esse serviço na Cidade de S. Matheus, por entender

3
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que seria melhor desempenhado pela Camara Municipal da mesma cidade, 
i, cujo cargo se acha lioje o mesmo serviço.

M o existindo na Secretaria do Governo a copia do contracto celebrado* 
pola eommissSo com o contractante Manoel da Silva Ramalho, recommen- 
dei ao- Presidente da Camara Municipal d’ aquella cidade que o exigisse do 
mesmo contractante;

CORRK IO U E B  AL.

Acha-se está Repartição S cargo do Major Aureliano Martins de Azam- 
buja Meirolles; como seu Administrador e Thesoureiro.

Euneciona em um compartimento terreo do Palacio d’esta Presidência, 
que, segundo informa o Administrador, actualmente não com portão as suas 
aecommodações, com o movimento crescente desta Repartição..

Agencias. — E' de vinte e quatro o numero* das que funccionão 
presentemente, distribuídas pelo modo seguinte :

rio Sui • • • • > • .  . . . « « i t c  14
No ■ Norte *.  ...............................................* . . . 7
No Centro ^

' %í
Alèm drestas fòrão creados a da Conceição do Muqui e Alto Guandu, 

para as quaes já forão nomeados os respectivos Agentes por actos d’esta 
Presidência, ■ sob proposta, do mesmo Administrador,

i& e c e i t a  e  d e s p e s a .  — Informa o Administrador que o movi
mento havido durante o semestre do. exercício de 1883 a 1884,, foi o se
guinte :

A* receita arrecadada, ordinaria 13:1809-150.— Extraordinário 800$ 130’. 
Movimento de fundos 158:92f>$7Í8. A despeza importou : Correio Gera! — 
20;530$404. Movimento de fundos — 5T:310$01G, verificado o saldo á 
favor do Thesouro de 94:580*881.

Entre os annexos — G — figurão as informações prestadas pelo Admi
nistrador, e na Secretaria da Presidência encontrará V. Ex.1 os actos pelos 
quaes, c sob proposta do mesmo Administrador, fiz as nomeações para pre
enchimento das vagas de Agentes de- diversas 1 ocalidadbs. '

CAPITANIA 3 > 0  3 »ORTO.

Dirige o serviço d’esta Repartição o Capitão Tenente João José Lisbôa, 
nomeado por Portaria- do.-Ministério da Marinha de 13 de Junho do corren
te anno*
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Euncciona em um píoprio nacional, a rua Conde d’Eii, cujo prédio sa 
acha em mau estado, por ter abatido o terreno em que está collocado.

Seu pessoal compõe-se de um Secretario, que serve interinamente, só 
com os emolumentos.

Dispõe dó uma lancha grande, forrada de cobre, uma balie i ra e um es
caler de quatro remos e mais troz canoas..

A pratieagem da barra do Rio-Doee è sustentada pelo Governo, e feita 
por um Sota-patrão-mór, um patrão e seis catraeiros.

A de S, Mathcus é dirigida por Patrão-mór honorário, na respectiva 
barra*

fta barra da capital funcciona regularmente o pharol Santa Luzia ; e 
na Ilha do Francez, o de Santa Eugenia.

Tem cada Um dos pharóes dois pharoleiros — classificados 2." e 3.*
Entre os annexos encontrará V. Es.* o reíatorio d’aquelle funccionario. 

( Annexo sob a letra — II. *—)*

X^XXOVXTVCIAI v-

Dirige actualmente esta Repartição o Major Torquaio Caetano Simões, 
nomeado por acto do 3 de Junho ultimo.

Funcciona em um dos pavimentos do Palacio d'esta Presidência, cujas 
accommodações são deficientes para a principal repartição da província, se
gundo informa aquelle ínspector.

Pelo reíatorio a este annexo sob- a letra — I verá V. Ex." o histórico 
dos principaes acontecimentos dados em varias secções da referida Reparti
ção, no decurso que tenho exercido o cargo de Vice-Presidente.

FINANÇAS.

Comprehendc per feitamente Y. Ex.1 que sem boas finanças não pode 
haver boa administração.

A falta de pessoal idôneo pâra os cargos do exacto res tem auctorisado 
a nomeação de indivíduos, que lutao com difbcuídadès na prestação das fi
anças a que estão sugeitos os mesmos responsáveis, e alguns dos (pratas não 
conseguem prestarias..
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l í e c e S i a .  — Das informações prestadas polo Inspector verifica-se 
que até Agosto de 188-4 a 1885, a receita elevou-se á somma de 447:877^939, 
a qual fôra orçada em 400:000^000 e a despesa em 396:176$473.

Dirida activa. —■ Importa esta divida, a contar do exercido do 
1882 até o de 1885, inclusive os mczes de Julho a Agosto de 1885 a 1886 
em 46:118$425, havendo-se cobrado, por deligeneía do Br. Procurador Fis
cal, a pequena somma de 12:362^240.

B s v l d a  p a s s i v a .  ■— Com referencia a divida d'essa, procedência 
informa o actual Inspector que a divida liquidada até 31 do Julho ultimo 
importa em 321:985^043,

Acha-se liquidada cm apólices em i Ui das em virtude das LeisPrpvinciaés 
n.° 88 de 24 de Maio de 1882 e Àrt. 15 das Disposições Permanentes da 
Dei n.° 77 de 16 de Maio de 1884, de a acordo com Resoluções Presideociaes 
de 26 de Setembro de 1882, 23 de Outubro do mesmo anno e 22 de Julho 
de 1884, a somma dc 28'2:800$000.

Cumpre ponderar que na somma de 321;985$043 está eomprehendida 
a de i5;000$000 de que a Província é devedora á Typographia Nacional pela 
impressão do Biecionario Ilistorico Gcographico da província, coordenado 
pela Presidência em.1878, '

BEINTEG-B AOÃO . EJ BEMiS^AO,

Por acto de l i  dc Setembro ultimo, attendendo a que os cidadãos Án- 
íonio Pinto Àleixo e Constantino José de Castro, em data de 1879 forão de- 
imitidos dos empregos de Administrador e Escrivão da Recebedoría de 
rendas provinciaes (Festa capital, segundo então se allegou, — a bem do ser
viço publico — entretanto, sendo publico c notorio que esses cidadãos forão 
aetivos e zelosos no cumprimento de seus deveres, resolví reintegrai-os nos 
referidos empregos, '

Também por acto de 15 do referido mez reintegrei no logar de 2.° Es- 
cripturario do Tbesouro Provincial o cidadão Francisco Amalio Grijó, que, 
por acto dç 5 de Junho de 1880, fora demittído, a bçm do serviço publico, 
sem causa que o motivasse, ' .

Attendendo a que o Administrador da Meza de rendas provinciaes de 
Santo Eduardo, Domingos Martins Coelho do Nascimento está alcançado para 
com a Fazenda Provincial em quantia superiora 3:000$Q00, resolví por 
acto de 14 de Setembro ultimo, deniittil-o (Faquelíe cargo.

Por acto da mesma data nomeei para substituil-o o cidadão Augusto Eu
gênio de Mattos, que já solicitou o referido titulo,,
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Achando-se Tgualmcnte alcança-lo para com a mesma Fazcmla o Admi
nistrador da Meza de rendas da vi Ha da Barra do S, Ma.tlious, José Maria 
Barboza, em soturna superior a 1:0005000, o não tendo eíle prestado a ne
cessária fiança do cargo, forão remeüidos por intermédio d’osta Presidência, 
todos os papéis e processo de contas ao Br. Juiz de Direito daqueila comarca, 
para proceder contra o mesmo exacior, por crime de peculato,

Womeaeffio. ■— Por ac to de H  de Setembro ultimo nomeei o cida
dão Francisco Vicente de Faria para o cargo de Administrador da Meza de 
rendas da Cidade de S. Matheus, vago pelo faüecimento do cidadão Manoel 
Lopes de Azevedo.

l í e s l g n a ç i í .o .  — Fm vista do que representou-me o Inspcetor do 
Thesouro Provincial em officio n." 200, datado de 29 de Setembro ultimo, 
designei o iE sc rip tu rario  do mesmo Thesouro Genesio de Sant’Anita Lo
pes para ir em commissão á Mesa de Rendas provinciaes de Santo Eduardo, 
a fim de proceder á um minucioso exame nas contas do ex-Adminis tractor 
Domingos Martins Coelho do Vascimento, relativos aos exercícios de 188A a 
1885 e parte de 1885 a 1886, visto acharem-se ainda ivaqucila Meza de Rendas 
os livros o mais documentos da gestão do referido Administrador.

t i  j m z o o j . u h a  N r M k *

%cha-sc esta Repartição sob a direcção do cidadão Manoel Coelho Ban
deira de Mello, que na qualidade de seu Inspector não tem desmentido o 
conceito de que goza.

itecelta e despeza. — Segundo os dados ministrados pelo mes
mo Inspector no Relalorio, que V. Ex." encontrará annexo sob a letra — í  
— importou a receita referente ao exercício de 1884 a 1885, ora em liqui
dação, em 777:4838248 e a despesa em 672:659^777, verificado o saldo de 
104;8235471, "  ’ ' '

A receita de 1885 a 1886 elevou-se á 112:6305661, o a despesa atiin- 
glo á sornma de 90:6375449, existindo o saldo de 21:9935212.

Cumpre notar que na receita d’cste, como do outro exercício, estão 
incluídas as importâncias dos supprimentos feitos pelo Thezouro A acionai 
gni dinheiro e por meio de saques contra o mesmo Thesouro.

Divida activa. Esta divida acha-se convenientemente liquida
da até o exercício de 1883 a 1884, e em juizo até 1882 a 1883, para a de
vida cobrança em que tem havido morosidade.

I
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G a r t o r i o .  — Sendo deplorável o estado do cartorio d'esta Reparti
ção, já, pela falta de accomraodaçoes para os seus livros o papéis, já pela im- 
propriedade do- logar, o Ministro- da Fazenda, sob representação do mesmo 
lnspector, auctorisou o credito da quantia de 3:500^000, a fim de levar-se 
á e lícito- a remoção do referido cartorio, sendo transferido para wn salão ao 
lado direito da entrada da-Tlmzouraria, achando-se a arrancarão de seus li
vros. o papéis q.uasi concluída,

■ A.I,FA X 1 >130 A,.

Esta Repartição, apesar da falta de dous empregados, que se achão- 
dnfermos,, desde muito, vai cumprindo regularmente seus deveres.

BJEÜÜElTA.Í&XA. XíO OOVJEttNO.

Continúá sòb a'direcção interina da Chefe da 1," Seeçao, José Pinto Do
mem-de Azevedo; '

Por Decreto- de 1U de Setembro ultimo fora nomeado para o cargo de 
Secretario do Governo desta província, o Bacharel Pedro Carvalho de Mo
raes, que aiuda não apresentou-se para assumir o respectivo exercício.

Por esta occasião 6 me satisfatório agradecer ao Secretario e aos demais 
empregados d’esta Repartição a coadjuvação que mè prestarão, durante o 
periodo de minha administração,

Po-raeto de 12 de Setembro ultimo resolví reintegrar nos empregos de 
®fíieiatd& Seeção», e de Continua d’esta Repartição, os cidadãos Francis
co de Paula Neves Xavier e José Cvpriano Duarte Carneiro, os quaes furão 
demí Ridos em 20 de Junho da 1879, sem cansa que justificasse esse ac to, 
que os privou dos referidos empregos,

Aüendendo ao. que ms requereu o referido1 GTGcial Francisco de Paula 
Neves Xavier, resolví por acto de 15 de Setembro ultimo conceder-lhe a 
exoneração que pediodhtqnelie cargo.

Por acto da mesma data resolví remover o 2,° Escripturario do Theson- 
rò Provincial, Manoel das Neves Xavier Junior para o logar vago de Odiei al 
da 2.“ Seeção: .

Também por acto de 22 do mesmo mm, dispensei do cargo de Chcfd 
da 2’.’ Seeção-da mesma Secretaria o cidadão Augusto Cesar da Silva, e no
meei para substituü-o- o cidadão Sebastião Ferreira^ empregado aposentado 
m  logar de Chefe da 3 /  Secção da mesma Secretaria, hoje ettiacfa, confor
me a faculdade conferida pola Lei Provincial n.° 63 de' 15 de Maio de 1884.
' D’este acto-resulta'economia aos cofres públicos, porquanto, tom a pro* 

vincia lfomente de pagar a um funccionario- em logar de dois..
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F o r n e c i m e n t o .  — Em data da i 9 de Setembro ultimo determi
nei ao Thosouro Provincial que chamasse eoncurrentes ao fornecimento de 
objeeíos para o expediente da Secretaria do Governo, cujo serviço é feito em 
virtude de um contracto celebrado em 1880.

Contracto. — Havendo o Administrador da typographia do L ib e 

ral, communicado á Secretaria d’esta Presidência que o periodico L i b e r a l ,  

em que se publica vão os actos officiaes tinha cessado a sua publicação, re- 
soívi providenciar á respeito, ordenando, por ofíleio do H  de Setembro, ao 
Thezouro Provincial para que, de aecordo com as disposições vigentes, cele
brasse o contracto para publicação dos mesmos actos com o cidadão Luiz d 2 
Earcelios Freire, Administrador-' e Editor do periodico f í s p i r ü o - S a n i e n s e ,  

cujo contracto foi- eilxtuaclO'segundo as bazes approvadas por esta Presi
dência,

C O N C I . U S Í . O ,

E’ 0 quer se me oflercce expúr â V. ExP'ccmnrelação aos poucos dias da 
íuinha administração.

Antes de concluir devo agradecer á todos aqueíles que me auxiliarão 
no desempenho do alto cargo quo pelo Governo imperial me foi condado.

j/cus Guardo a V,- Ev.5

Pai a cio do Governo da Província do Espirito-Santo,.- em 2 .da Outubro 
de 1885.

lllm." 0 Ex.m,i Sr. Dezembargador ArUonio Joaquim'Rodrigues, M. I). 
Presidente da Província. :

0  1 Vice-Presidente.
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J L °  S g ? . ' — ^ « r e ta r ia  da fo l ie m  da f  romaria h  t m -  
jsm tfl-j& m to, tfu to r ia  %S de jíctem&ro At

Em cumprimento do que foi por V. Ex.‘ ordenado em oíficio de 17 de 
corrente, sob n.° 380, tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.a o Rela
tório dos negocios que correm pela Ilepartiçãó da policia interinamente á 
meu cargo, cm cuja direcção entrei no dia 18 também do corrente, por ha-

ao I)r. José Cardoso da Cunha, que foi exonerado por Decreto de 5 do 
mesmo mez.

poucos dias em que acho-me á testa dos nego cios desta Repartição e não 
])](■ considerando por esse motivo sufficientemente habilitado para expor a 
V. Ex." todas as oecurreaeias havidas em epocas anteriores ; limito-me a for
necer os dados que ms foi permittido colher de prompío, c a mencionar os 
factos qne de Janeiro até esta data chegarão ao conhecimento desta Repar
tição sobro os quaes tomarão-se as providencias, que adiante passo a e.xpòr.

In felizmente não é muito Iuongeiro o estado da província no tocante a 
esse assumplo.

Durante o corrente anno em alguns pontos da província tem nppar> 
cido boatos de vagarem pelas estradas escravos fugidos ameaçando a trau-

auctoridades, conseguio-se frustrar qualquer tentativa, qne pudessem trazer 
consequências lamentareis.

ÍSo termo desta capital, a fazenda denominado S. Torcjunio, de pro-

capital, na madrugada do dia l.°de  Julho, foi assaltada por um grupo do 
indivíduos desconhecidos, os qunes dispararão tiros em direcção ás casas da

ver sido nomeado por V. Ex.‘ por aeto daqueiía data, em substituição

Não me sendo possível apresentar um trabalho completo, a vista do;

TR.ANQTJJTLL.TDADE D U B L IC A .
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mesma fazenda ; immediatamente tomou-se as precisas providencias par
tindo para aiíi tio dia seguinte o Delegado de Polícia com uma força de li
nha sob as ordens do Alferes do exercito Manoel José de Souza. Apesar 
porem dos esforços empregados, não foi possível descobrir-se esses pertur
badores do socego publico, que talvez amendrontados com a energica alti
tude assumida pelos agentes encarregados-de reprimir os seus excessos, tra
tarão de se dispersar sem que fossem alem das ameaças referidas.

Pm vista de reiteradas exigências feitas por diversas auctoridados poii- 
ciaes, e reclamações da imprensa d'esta capital, sobre a exisíencia de grande 
numero de eserfivos fugidos que transitavão pelas estradas do município de 
Vianna, Araçatiba, Mamoeiro, até as mattas do Jacarandà, assim como pe
las estradas de Mangarahy, ameaçando os moradores daquellas paragens, 
resolveu a Presidência nos termos da Rei n." 9 de 9 do Agosto de 1877, croar 
uma Companhia de Guerrilha composta de des praças e um Commandante 
para ser empregada na captura dos mesmos escravos, e destruir quilombos, 
apresentando o meu antecessor o respectivo Regulamento, que foi approvado 
pela Resolução Presidencial de 28 de Julho deste anuo.

Reconhecendo porém que não tem correspondido as despesas feitas 
pela provincia o serviço prestado até hoje pelo pessoal de que se compõe a 
mesma guerrilha, e usando da aUrihuição que me confere o Art. 3." do Re
gulamento que baixou com a citada Resolução Presidencial, resolví por acto 
de 23 do corrente, suspender por tempo indeterminado as deligencias a que 
era obrigado o referido pessoal, não tendo este direito algum a vencimentos? 
a contar daquella data em diante.

C R IM E S  C O N T R A  A  SBGURAiNTÇA IN D IV ID U A L .

Derão-se n’esta provincia, durante o corrente anno, alguns factos con
tra a vida e segurança individual, sendo os mais notáveis os seguintes : 

tíoinicidios. ■— No dia 27 de Janeiro deste anno, no districto dc Piúrna, 
foi assassinado José Teixeira do Nascimento, por Francisco dos Santos Cha
gas, que evadio-se apôz o assassinato, sendo dias depois capturado c reco
lhido à cadeia do termo de Renevente.

O Subdelegado do districto, procedeu as necessárias deligencias.
Em vinte de Junho, respondeu ao Jury do respectivo termo, sendo con- 

demnado a IA annos de prisão, como incurso no Art. 193 do Cod. Crim. e 
acha-se recolhido à cadeia desta capital desde 22 do mesmo mez.

No dia i.° de Fevereiro no termo da Barra de S. Mathcus, tendo-se dado 
um grande ecnflicjto entre paisanos e as praças de Policia que alli se acha-
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vão destacadas, cTelIe resultou ficar gravemento ferida a praça Manoel Joa
quim Pinto de Saut'Anna que veio a fallecer dias depois, e coo tu s as Antonio 
Reinaldo e Lucas Dias de Almeida, sendo auctores de taes ferimentos os pai
sanos Lourenço Chaves dos Santos e Antonio Rodrigues Lírio.

A auctoridade procedeu ao respectivo inquérito, do qual fez remessa ao 
Promotor Publico da comarca na forma da lei.

No dia 19 de Maio no districto do Alto Bcncvente, foi assassinado o 
italiano Maresttodi Luige, por seus compatriotas Sartori Luduvico e D ela rs- 
tonio Geovani, os quaes evadirão-se logo depois de praticado o crime.

O respectivo Subdelegado proeedeu a corpo de deiicto e a inquérito po
licial, conseguindo capturar o primeiro delinquente, que já está pronunciado.

Em dias do mez de Agosto, no districto de Limoeiro, foi assassinado 
no termo de Santa Cruz, Manoel Serrano, natural do Coará, por Pedro, 
escravo do Miguel de tal, na fazenda de Antonio Gonçalves Ferreira.

Chegando este facto ao conhecimento do meu antecessor, recorrí men
ti ou ao respectivo Delegado de Policia para proceder ao necessário inquérito,

No dia 5 de Setembro apresentou-se o róo voluntariamente e foi reccr 
Ihido a cadeia desta capital, tendo confessado scr autor d’aquella morte.

Foi em seguida posto á disposição do Br, Juiz Municipal daqnelie 
termo.

F E R IM E N T O S  TE O F F E N S A 3  P H Y S I C A S .

Em dias do mez de Março deste anuo, no districto do Conde d’Eu ílo 
Termo de Santa Cruz, o italiano Nasso Goovaní foi gravemente ferido por 
Fachineti Luige e Faria na ti Antonio. À auctoridade policial procedeu as 
necessárias deligencias, fazendo remessa dos autos á promotária publica, por 
intermédio do Juiz Municipal,

No dia i," de Março, no districto do Timhohy, o italiano Negriue Carlos, 
ferio com uma cacetada no alto da cabeça a Antonio Longuinho do Nas
cimento.

O Subdelegado procedeu a corpo de deiicto e ás demais dcligencias re- 
commemiadas pela lei.

Em dias do mez do Agosto, no logar denominado Muqui do Norte, do 
termo do Cachociro de ítapemirim, foi ferido gravemente o indivíduo José 
Ribeiro da Silva, com um tiro de garrucha que lhe desfechou Ananias Dias 
de Souza, tendo como cúmplice seu irmão de nome Antonio Dias de Souza.

O Delegado do respectivo termo logo que teve conhecimento do facto, 
para alü dirigio-se, e procedeu a corpo de deiicto no oRendido, que falíeceu 
momentos depois.

11
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D E F L Ò R A M E N T O .

No dia 15 de Junho, foi remo Ui do á Protnoloria Publica desta Comarca, 
por intermédio do Juiz Municipal, o inquérito policial a que procedeu o De
legado de Policia deste termo, pelo crime dc deílruamcnto da orphã Regina [
da Maria do Nascimento, praticado por Àntonio Ignaeio da Conceição Passos, 
aflm de proseguir-se nos termos do summario contra o indiciado.

F A C T O S  N O T Á V E IS  E  A C C ID E N T E S , ~  STJICTDIO,

No día 26 de Janeiro deste anno, chegando ao conhecimenío do Dele
gado de Policia do termo desta capital, que no palacio da Presidência acha
va-se enfermo por envenenamento, Daniel, que eslava alugado, escravo de 
Manoel Vieira de Mattos, para a!i dirigio-se aquolía anctoridade e procedeu 
à corpo de delicio, verificando os facultativos para esse fim nomeados, ter o 
referido escravo ingerido grande quantidade de arsenialo de cobre. Em se
guida a mesma anctoridade procedeu a auto de perguntas ao dito escravo, 
o qual declarou ter tomado verde pariz, sendo baldado os esforços empre
gados para salval-o, pois veio a faliecer no dia seguinte.

Chegando ao conhecimento da Chefia que no íogar denominado Pia-
fÀtanguy do município da villa de Yianna, o allcmão Edmundo Eaesser, es
tava fabricando moeda falsa e que já havião algumas destas em circulação 
(Paqueiie município, o meu antecessor de accordo com a Presidência íez se
guir para aqueile ponto o ex-Delegado de Policia ã .“ Supplente Francisco 
de Ei ma Escubar Araújo, com uma força de linha a fim de dar busca na casa 
do referido alie mão. Aiii chegando essa auetoridade no dia 25 do referido 
mcz, procedeu á rigorosa busca em todos os compartimentos da casa, e en
controu todas as provas que justifica vã o a denuncia dada contra o dito aile- 
mão. Appreheudeu-se uma chapa de ferro para moldura, cinco moedas fal
sas em via de final composição, sendo trez moedas de metal do valor de mií 
reis representando prata e duas de cem reis representando nikel. Proceden
do a mesma anctoridade a auto dc perguntas ao accusado, foi por este de
clarado, ser uma experioncia artística que estava fazendo pelo que foi-lhe in
timado a ordem de prisão, lavrando-se o respectivo auto.

Concluído este, o accusado, pedi o e obteve permissão para mudar cie 
vestes, pois na oecasião trajava indeccnlemente , c ao entrar cm um quarto ' 
contíguo a sala principal, onde achava-se a Policia, rapidamente e swh que 
fosse presentido, ingerio uma grande porção de dróga venenosa, que pro
duzi o-lho a morte instantaneamente.
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Da lodo o occorrido deu-se conhecimento ao respectivo Agente Con
sular allemão existente nesta província.

Transportado o cadaver do infeliz allemão para esta capital, e depój 
sitado no necrotério da Santa Casa de Misericórdia, alli compareceu o meu 
antecessor com dois facultativos, fez proceder á exame cadavarico, tendo 
sido dispensado a autópsia ordenada, por haverem os mesmos facultativos 
prescindido d’el!a, em vista do estado do cadaver, e dos indícios resultantes 
do veneno. Havendo o meu antecessor aberto inquérito policial ã respeito, 
e dado o destino recommendado na lei, ficou exuborantemente provado que 
o suicida fabricava moedas falsas conforme fôra mais tarde affirmado pof 
sua sogra Maria Magdaletia liasse.

TÉhSTT A T IV A  D E  S U IC ÍD IO .

Em dias do mez de Janeiro, no termo do Cachocíro de Síapemirini, 
tentou pôr termo á existência, tomando uma dose de arsênico, o menor. 
Alfredo, filho do negociante Joaquim Bastos. Soecorrido pelo medico í)r. 
Manoel Leite de Novaes Mello, ficou completamente restabelecido. Ignora-se. 
a causa que o levou a pratiear semelhante auto de desespero.

D B Z A S T R E .

No dia 8 de Julho, no termo de Nova Almeida, na fazenda denomina
da Fundão, de propriedade de João Augusto Ferreira Freire, por ocoasião 
de um ajuntamento em que se acuava o para o trabalho da lavoura o Índio 
João Rodrigues Bormudo, seus dois filhos e uma irmã conj une iam ente com 
Manoel Martins, aconteceu que ao manejar este a fouce de quo se servia, 
descarregar casualmeute um golpe em seu companheiro Bermude, deccpan.- 
do-lhe a mão esquerda.

A auctoridade policial procedeu a corpo de delicio e a inquérito policial.
No dia 20 do mesmo mez, no disiricto do Timbuhy, quando o allemão 

Julio Weiohert trabalhava em um roçado cahio sobre o mesmo uma arvore, 
produzindo-lhe a morte horas depois. A auctoridade tomou conhecimento 
do fado.

No dia 30 do referido mez no districto de Cariaciea no logar denomina
do Tanque faUeeeu o ingênuo de nome João de 10 a 12 annos de idade, fi
lho de Felicidade, escrava de D. Maria Pereira da Conceição, viciima der 
uma viga que desabou do engenho de propriedade de Gustavo Pinto dos 
Santos Rangel.

O Subdelegado do referido districto procedeu as deligencias lega es.
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A 3 P H Y X T A  P O R  S U B M E R S Ã O .

No dia 10 de Janeiro, indo banhar-se no rio Jucú, Izabel Falcão (ls 
Gouvêa, fllha de Rufmo Falcão da Gouvêa, morador no logar denominado 
Jucuntabmha, aconteceu afogar-se. O Subdelegado do districto de Vianna 
tomou conhecimento e procedeu ás necessárias diligencias.

No dia h de Abril, appareceu á lona d’agoa em frente ao caes do Im
perador nesta cidade, o cadaver de Saturnino, escravo da viuva de José 
ígnacio de Azevedo, o qual no dia 30 de Março, quando conduzia madeiras 
para a ponte da barra de Jucú, cahira no rio Casaaroquinha, sem que pu
desse ser soccorrido.

A austeridade policial cumprio o dever que em taes casos íhe ò pres- 
cripto paia 'íei.

No dia 5 do Julho, no termo davilla de Itapemirim, falíeceu afogado o 
preto liberto João Godim, por ter cahido ao rio na occasíão em qns foi pôr 
de molho uma porção dc cipó sendo o seu cadaver encontrado no dia 8, já 
em estado de putrefação muito adiantada. A auctoridade fez o competente 
corpo de delicio.

XNCEIRDIO.

N?esta capital na madrugada de 5 de Abril, quando parte da popula
ção sc achava reunida na capella dc S. Gonçallo, apóz o recolhimento da 
procissão da Ressurreição, manifestou-se com toda intensidade um incêndio 
no prédio em que habitava e do qual era proprietário o negociante desta 
praça Francisco da Rocha Tagarro, á rua do Commercio n.° 17, commnni- 
carulo-sc ao prédio de n.° 18, em que residia Roberto Rogall, de propriedade 
dos herdeiros de Domingos da Costa Madeira.

Ao signal de incêndio uma importante parte da população esforçou-se 
para salvar das chammas quasi todas as mercadorias que se aehavfto na 
frente do pavimento íerreo. Comparecerão no logar do incêndio o i)r. Lau- 
rindo Pitla, então Presidente desta província, o Delegado de Policia Lima 
Escobar e o Capitão de Fragata c do Porto Salustiano Caetano dos Santos, 
praças da Companhia e menores, marinheiros e cidadãos matriculados na 
Capitania do Porto, que prestarão por aquella occasião relevantes serviços 
a fim de extinguir o incêndio o que não foi possível conseguir, ficando os 
dois prédios completamente destruídos.
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F A C T O S  D IV E R S O S .

Tendo o Jornal Üo Com márcio de 19 de Maio deste armo, t rans cri pio 
do periodíco L.HpmR-Strnfen-up que se publica nesta capital, um noticiário 
acerca do desaparecimento de Antonio Rocha, que morava no logar hem- 
vas, pertencente ao districto de Yianna, o qual cm fins de Dezembro do 
armo passado segui o coro Saturnino do tal até à fazenda Frmíelra do M<t- 
chudo, no termo cio Cachoeiro de ítapemirim, reeonun eüdoy-se ás anelo ci
dades policíacs todas as providencias para o descobrimento do mesmo 
indivíduo.

Procedidas as diligencias que o caso pedia commumcou mais tarde o 
Delegado do termo do ítapemirim quo esse indivíduo íalíceera dc uma con
gestão no dia 26 de Fevereiro, naíazenda denominada Fim do mundo, ten
do sido sepultado no eemiterío do arraial de Santp André conforme informou 
o vigário da parochia de S. Pedro do Cachoeiro de ítapemirim.

- P R IZ Ã O  D B  C R IM IN O Z O .

'No dia 21 de Junho foi pelo Subdelegado de Policia do 2.° districto de 
Santa Cruz do Rio Pardo, preso o criminoso José Marccliino, cuja prisão íôra 
requisitada paio Promotor Publico do termo de Carangaila-, por achar-se 
pronunciado no Art, 193 combinado com o Art. 31 do Cod, Crirn. Dco-se o 
conveniente destino.

R É 0 3  B A L L B C ID O S .

Estando em tratamento no hospital da Santa Casa de Misericórdia desta 
cidade, fallccerão os réos Leonardo Luiz Ribeiro Rastos e Sebastião Soares, 
o primeiro a 11 de Fevereiro e o segundo a 8 de Julho do corrente a mio.

P O E IC IA  D O  P O R T O .

Este serviço continua ú cargo do Amanuense externo desta Secretaria 
Marccliino Pinto de Almeida.

Tendo esta empregado representado que cã liordo dos paquetes perten
centes à Companhia Brasileira e á Companhia Espirito Santo e Caraveilas, 
era facultado pelos respectivos coinmandantes o embarque de passageiros 
depois de já estar visitado o navio pela policia, foi recommendado pelo meu

1 2
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antecessor âos Agentes d’aquellas Companhias, para que fizessem observar 
restrictamente o Árt. A.5 das insfrucçoes, em additamento ás de 20 de Agosto 
de 1859, declarando-se ainda por esta occasião que as visitas para sabida 
nunca serião antes de romper o dia nem depois de pôr-se o sol, devendo os 
navios achar-se de largo no ancoradouro e o passageiro á bordo, às horas 
da visita.

0 movimento do porto desta capital de Janeiro até esta data foi o seguinte

Entrarão, Saíurão.

Vapores . .......................88 ' Vapores . . . . . 88
Patachos , .......................8 Patachos , . . . . 8
Sumacas . . . . . .  4 Sumacas . . . . . 3
bnggar. . ....................A Luggar. . . . • * 4 4
Escunas . .......................2 Escunas , , . . . 2
Hiates . . . . . . .  46 Hiates . . . . . . . 10
Lanchas . . . . . .  47 Lanchas t m D . . . 44

109 105

PASSAGEIROS ENTRADOS E SADIDOS.

Brasileiros . ....................... 486 Brasileiros. . . . . .4 0 8
Portugtiezes ....................... 18 Poluguezos . . . . . 13
Franeczes . t 4 t 4 | ^ Francezes . . . . . .  9
Inglezes . ....................4 Inglezes . , . , . . 7
Prussianos. ....................2 Prussianos, , . . . .  3
ílespanhóes . . . . .  4 ílespanhóes . . . . . H
Italianos . . . . . .  43 Italianos . . , . . . 53
Alíemãtís , .......................28 Allemães . . . U‘ip • « *itJ
Suissos. . .................... 1 Suissos. . . . . . .  3
Arabos . . . . . . .  1 Árabes . . . . . . . 4

003 534

C A D E  A S ,

Pelos dados existentes nesta Repartição, verifiquei que nenhuma ca- 
d.êa das que existem na província se presta convenientemente ao fim á que 
são destinadas, reclamando algumas dellas sérios reparos.

Na da capitai os presos vivem todos agglomerados em duas enxovias 
e não tom as accomodações precisas para a devida separação dos rèos, con
forme a gravidade o natureza de seus crimes, como determina o Art. 1.-48 
do Reg. de 31 de Janeiro de 18-42,
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Contem cila mais no pavimento superior trez 'pequenos xadrezes para 
presos de menor importância, outro para detentos, e fmalmentc outro para 
mulheres,

Além d’esta, existem na província as cadêas de S. Matheus, Barra de S. 
Matheus, Linhares, Santa Cruz, Nova Almeida, Serra, villa do Èspirito-Sau- 
to, Guarapary, Benevente, ltapemirim c Cachoeiro de llápemirim.

Bela falta de segurança de que se ressentem esses edifícios alguns dos 
quaes se achão em estado de completa ruina, são para esta capital remei ti
dos todos os criminosos a fim de cumprirem as penas impostas pelas Justi
ças das comarcas da província.

Funceiona regularmente a escola primaria destinada ao ensino dos 
presos. .

Effectuaram-se nesta capital de Janeiro até esta data 82 prisões, con
forme mostra o mappa — A — com declarações dos motivos que as de
terminaram.

Existem actualmente na eadèa os seguintes presos :
De galés perpetuas, . * i * * * * * . 9
l)e » temporárias . * 1 » t * t t. . 1
De prisão com trabalho. i » t i i n t . 12
De » simples , . 4 t • i t ( t

Appeixados.

. 13

Por crime de homicídio. ► • » » * 4 1 . 3
Por » de ferimentos graves , . 2
Por » de estellionato < t i a t t « . 2
Pronunciado . . , ft « 9 i * d * . 1

43

SE C R E T A H T A .

Compõe-se esta Repartição de um Escripturario servindo de Secretario, 
e de trez amanuenses, sendo dois internos e ura externo.

Tendo sido nomeado por Decreto de 23 de Setembro do anuo passado/ 
para o cargo do Juiz de Direito da comarca do Turiassú na província do 
Maranhão, o Bacharel Joao Francisco Poggi de Figueiredo, que exercia o lu
gar de Secretario, por Decreto de 14 de Outubro do mesmo armo, foi no
meado para sabâtituil-o o Amanuense Francisco Pinto de Siqueira, qvtepres
tou juramento e entrou em exercício em 2 de Março do corrente anno, pas
sando á exercer o togar desta o amanuense externo Manoel Pinto' Àteixo

Arquivo Preblico ro  Estaro ro  E spS itoS anto- B ibllo tteaD igitat - 2000



R ela tH o - Des. A ntonioJ. R odritgier- A ssem bl0aL egitla tivv- 220UT1885

— â5

Neíto, que foi substituído polo Por feiro Marcellino Pinto do Atinai da, sondo 
nomeado para a vaga por este deixada Manoel Prudência Rodrigues Atalaia, 
os qnaes prestaram juramento e entrarão em exercício na mesma data.

Paiieccn em data de 1 i  de Julho deste anno o porteiro Atalaia ; foi no
meado para esse iogar,por ac to de 13 do inferido mez o cidadão Miguel Pinto 
do Rosário, o qual prestem juramento e entrou em exercício na mesma data.

O actual Secretario, compre com zelo, inlelligencia e muita aciivldade 
os deveres inherentes ao soa cargo, e com prazer declaro que esse seu pro
cedimento ò imitado por seus companheiros de repartição, em cada mn dos 
quaes tenho encontrado assiduidade, e bons desejos de bem cumprir suas 
fuiicçiies.

A mobiiia da Secretaria, pelo seu estado de quasi impinsiabilidade, 
precisa ser reformada, o n’esse sentido foi solicitado pelo meu antecessor a 
consignação de urna quantia que o habilitasse ao menos á melhoral-a.

Eis o que sobre o estado actuai da repartição a meu cargo, posso infor
mar á V. Ex.a, á quem peço desculpa pelas muitas faltas de que não pôde 
deixar do ressentír-se epo ligeiro trabalho. '

Deus Guarde a V. ExP
TLlin.0 e Ex.m° Sr. Coronel Manoel Ribeiro (loutinho Mascarenhas, M. D, 

lg  Vice-Presidente desta província.
O Chefe de Policia interino : — Ernesto Vieira de Mei!o.

J k .
Q U A O f í O  í I ceüb p r e s a ®  r e e o l h l d o s  e  s a h i d o ® ,  p o r  f o c l o a  

d í v c r @ o i 9 ,d a i  cacE fis i c a p i t a l  t i o  c i e  « Jasaesií*»
á. i e t ó m b r o  í t o  c o r r e i ã i e  a s m  o .  '

EiYíUAíiAÜ, Ext a abas. Saiuíus. Exj ST CATES.
For desordem . . . . t z
Por embriaguez, . , . 40
Escravos detidos. . . . 20

82
SAiimÃo.

For desordem . . . . % 2
Por embriaguez. . . , 40
Escravos .............................. 1.7

79
Existem escravos . . . 3

Cadêa da Cidade da Yíctoria, 28 de Setembro de 1885.
O Carcereiro : — Alfares Joaquim José Dias Machado.
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Em cumprimento do que por V, Ex.5 me foi ordenado em por
taria n.° 133 de 17 do corrente, passo á expor em sue cm to Relató
rio as informações que me foi possivel reunir, á respeito da ínstrucção 
Publica da província, no pouco tempo do meu exercício, como Director do 
Atheneu e Inspector da ínstrucção Publica, exercício que assumi no dia 19 
deste mez, em virtude de nomeação de 11 do mesmo,

N’esse pequeno espaço de tempo, è bem de ver, que não podia eu pôr- 
me a par do estado aelual da ínstrucção da província, nem mesmo do em 
que se acha o Atheneu Provincial e Collegio N. S. da Penha. A multiplici
dade de cousas á que sou obrigado á attender, não podia em tão poucos dias 
perinittir-me que doti dam ente me occupassc com os diversos ramos e neces
sidades do serviço á meu cargo.

Assim confio que por Y. Ex.‘ me será desculpada aexiguidade de in
formações que ora passo á dar.

Pela legislação vigente a ínstrucção Publica primaria, c ministrada em 
escolas publicas para ambos os sftxos, classificadas em quatro cathegorias ; 
havendo mais duas, sendo uma annexa ao Atheneu, embora acíualmente 
funccione no salão onde outrora esteve a repartição dos Artigos Beüicos, e 
outra no Collegio N. S. da Penha, fo r  portaria da Presidência dactada de 
l . 4 do corrente, sob n." 123, determinou-se quo logo que esteja prornpto o
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commodo qua se estava ultmiamente preparando, no logar onde existia a 
Saemíia da Capei!a Nacional, fosse para alii transferida a mencionada escóla 
do sexo masculino.

Cora relação as demais escolas da província aehão-se estas divididas e 
rdassiíicadas pela forma constante do mappa junto, sendo a província divi
dida em comarcas, cada uma das qnaes tem um íuspeetor de Instrucção 
Public a e ern cada uma das freguezias um Delegado LUt-erario. Sendo Dire
cto r da Instrucção Publica desta comarca, pela Secretaria deste transi tão os 
diíTarentes títulos do nomeação dos ínsp autores das outras comarcas e seus 
Delegados Lilterarios ; assim pode-se de algum modo expeuder o movi
mento havido na Instrucção, a contar de i.° de Julho do anuo passado ate 
a presente data.

COMARCA RÀ CAPITAL.

Além das duas annexas de que se fallon existem aeiuaimeníe 98 essô- 
)as, sendo 68 do sexo masculino c 32cio feminino, nas quaes deram-se duran
te o tempo decorrido, a que já me referi as seguintes alterações.

Por acto de 15 de Janeiro deste anno foi nomeada D. Maria de Pauta 
Moraes para reger etfac li v amente a cadeira de IV ciasse da sòde da trague- 
zia de Santa Izabel.

Por ac to da mesma data, foi nomeada D. Caroiina Adelaide Garcez para 
reger eííectivamente a cadeira de 3." classe da sede da freguezia de Manga- 
rahv, sendo removida depois para a viíía de Santa Cruz em 1 /  de Abril, e 
em 17 de Junho para a da vilía do Espirito Santo, por ter sido considerada 
avulsa, sem vencimentos e sem direito á outra qualquer escóla a Professora 
dessa cadeira D. iuiza Amélia Draga das Neves.

Em 17 de Janeiro foi nomeado para reger a escóla do Pitanga o Pro
fessor avulso The o do rico Ferreira das Neves, a qual foi por ac to dfe 8 de No
vembro de 188A, creada.

Por acto de 7 de Fevereiro foi nomeado effecti vam ente o cidadão Pe
dro José das Nevas para reger a escóla de d." classe do Una Grande, que 
por acto de 21 ds Março foi transferida para o logar denominado ííaiobaia, 
sendo depois snpprimida em %1 de Junho, ficando .dispensado o respectivo 
Professor,

Por acto de G de Abri', foi nomeado o Professor avulso José Gonçalves 
Rodrigues Junior para reger etíectivamentc a escóla de 3.° classe da sede 
da freguezia de Cara pina, o qual em 26 do corrente foi removido para a 
Barra do Jucú, sendo dispensado na mesma data o Professor desta Manoel
Nunes Pereira Brandao.
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Em 27 do Janeiro foi removido o Professor de Carapina Fernando Pinto 
Ribeiro para a da sôde da freguezia do Rio Pardo, ficando depois avulso, 
sem vencimentos a 19 de Fevereiro, por não ter seguido o seu destino e 
aberto uma escola particular no mesmo logar, Este professor foi reintegra
do na referida escola do Carapina em 21 deste mez.

Por ac to de 27 de Junho foram suppressas as escolas das povoardes — 
Ruas Boccas c Queimado, ambos os sexos, e Araçatiba. Restabelecida por 
neto de 19 de Agosto ade Duas Boccas, foi nomeado na mesma data o pro
fessor Ànlonío Barbosa dos Santos Ramos para regei-?, o qual havia sido re
movido de Aracaíiha para o Rio Pardo,

Nesta data ( 27 de Junho ) as escolas de ambos os sexos do Cacho eu o 
de Santa Leopoldma foram considjradas de 3h classe, por alli ser a sede da 
freguezia, em virtude da Lei Provincial,

iCessa mesma data foram dispensados os Professores Àntonio Comes 
Pereira da regência da escola de Santa ízabel o Francisco José dos Santos 
Salíes da de Santa Thcreza, sendo removido o Professor da escola de Mu- 
quiçaba Damazo de Aguiar Brandão para aquefla de Saída fzabei.

Na mesma data foi removida ]>. Barnardina Maria da Penha da escola 
do Queimado para a de 3 /  classe em Mangarahv ; nomeados João Pedro 
Simões para a de Santa Theresa c Manoel Laureano do Bomfim Junior para 
a do Rio do Meto ; e aposentado o professor da Barra do Jucú Antonio Pinto 
Martins,

Por acto de 19 de Fevereiro foi removido o Professor da eseóia de Cam- 
boapina Domingos Rodrigues Batalha, para a do Una de Santa Maria e em 3 
do mez seguinte o XYofessor da do Rio do Meio Ma redimo Pinto de Alvaren
ga Carneiro para aquella dc Camboapina.

Por acto de 12 dc Janeiro foi demiítido o Professor José Alves da Motta 
da escóía do Una de Santa Maria, e em 16 do mesmo mcz o Professor do 
Una Grande Manoel Lauriano do Romiim Junior.

COMARCA DA SERRA,

Por acto de 19 de Dezembro foi creada uma escola no logar denomi- 
jnado Timboby e nomeado para regel-a effeciivamente o cidadão João da Cruz 
Pereira da Fraga, Esta eseóia foi supprimida em virtude da Resolução de 
27 de Junho e dispensado o respectivo professor,

Por acto de 4 de Fevereiro foi nomeado o Professor José Vieira Xavier 
para reger a eseóia de â." classe da sèdc da villa de Nova Almeida.

Por acto de 27 de Junho foi suppressa a eseóia do Campinho ,e remo-
14
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vido o Professor, que a regia, Sebastião Nunes Pinto para á de MuriRéea, que 
foi por acto de 11 de Julho suppr traída, por ter sido o a mesma data resta
belecida aquella com o mesmo Professor Nunes Tinto, sondo igualinente 
suppressa a do Furado e dispensado o sen Professor Francisco Gomes de Je
sus Suzano. Na mesma data foi nomeado o cidadão Antonio Lopes Gonçal
ves para reger a escóla do Passussunga.

Por acto de 28 de Janeiro foi removido o Professor Miguel Manoel de 
Aguiar da escóla de Jacaraíiype para a dc Saiiassú, e nomeado para aquclla 
o cidadão Manoel da Cunha Silveira.

COMARCA BE SANTA CRÜt

Por acto de 13 de Dezembro foi nomeada D. Manuela dos Passos Moita 
Faria para reger eífectivamente a escóla do Riacho,

Por acto dc 11 do mesmo mez forão creadas duas esc6Ias de -l.‘ classe 
nos Jogares denominados Santa Rosa e Conde d’Eu e nomeados effec ti vam en
te para rcgel-as a i g Josè Pereira Duarte de San t’A nua e a 2 /  Francisco 
Alves cia Moita, Em 14 de Janeiro foram eílas supprimidas e dispensados os 
professores, sendo restabelecida a do Conde d'Eu em 21 de Fevereiro c re
movido para a mesmo o Professor do Rio Pardo Francisco Antonio Ribeiro. 
Por acto de 29 de Outubro fui nomeado o cidadão Militão da Cunha Rastos 
p ara a escóla de Sauassú, da qual foi dispensado em 14 de Janeiro.

Por acto de 15 de Outubro foi removido o Professor da villa de Santa 
Cruz Joaquim Pereira Duarte Carneiro para a escóla de igual calhegoria da 
vüla do Cachoeira de ííapemirim e nomeado para aquclla o Dr. Floreneio 
Ferreira de Azevedo, que regia a de Saúassd da qual foi exonerado á seu 
pedido, em 25 de Agosto ultimo, sendo flnaímente nomeado para reger in
terinamente esta cadeira de Santa Cruz, em 18 do corrente o cidadão Er
nesto Mondo de Andrade e Oliveira Junior, Por acto de 8 dc Janeiro foi no
meado eífectivamente o cidadão Antonio da Rocha Lobo para a cadeira do 
Riacho,

Em 10 de Fevereiro foi removida a Professora de Santa Cruz D. Se ve- 
riana Duarte Carneiro para a escóla de igual calhegoria na villa do Cacho
eira de Ita,pomirim c removida para aquella a Professora do baixo Itapemi- 
rim D, Justina Maria da Conceição, sendo esta em l . “ de Abril removida 
para a dc Itaúna, e na mesma data removida para aquella de Santa Cruz lí. 
Carolina Adelaide Garccz, nomeada para a de Mangaraliy»

Por acto de 8 de Janeiro foi aposentado o Professor do Riacho Carlos 
Pereira dos Santos Netto.
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COMARCA DE S. MATHEUS,

Por acto de 1/’ de Abril foi removida a professora D. Juslina Maria da 
Conceição, da villa de Santa Cruz, para a escola de Itaúnas município da 
Barra, d’onde voltou para aqueila escola, por acto de 17 de Julho.

Comarca de  ir h u t ib a .

Por acto de 31 de Dezembro foi removida a Professora do ímhitiba D. 
Maria Apolíinaria Vieira para adaséde da íreguezia de Pimna, creada pela 
Lei u ,0 43 do anuo passado.

Por acto de 39 de Dezembro foi creada uma escola no logar denomi
nado Sacy, immicipio do Btmevente, e nomoado para regel-a eífech vam anta 
o. cidadão Justiniano Xavier Nunes, e removido o Professor Miguel Ribeiro 
Pinto Brandão da escóla do Perocão para o do Rio Grande e o Vesta Manoel 
Lhomaz da Conceição, para aqueila.

Por acto de 27 de Junho fora o sup pressas as cadeiras de Muquiçaba, 
Rio Grande, Cabeça Quebrada, Jaboty, Picão c Jmbotiba de ambos os se
xos, dispensado o Professor Delíiao Ramalhete Gameiro da denominada Ca
beça Quebrada; removidos de Muquiçaba para a séde da freguesia de 
Santa Tzabel, Damazo de Aguiar Brandão, Miguel Ribeiro Pinto Brandão do 
Rio Grande para o Veado ; Alexandrino José Rodrigues Brandão do Picão 
paraS. Pedro de Itabapoana ; o José Francisco Gomes do Imbiliba para o 
Aiegre ; e aposentado o Professor da viha de Guarapary Joaquim José Si
mões, sendo rondo removido para esta escola o Professor de Duas ÍSocca3 
Emílio Nunes Leão.

Por acto de 19 de Agosto ultimo foram restabelecidas as escolas do Pi
cão e Imbetiba ( sexo masculino, } sob a regência dos mesmos professores 
que haviam sido removidos para S. Pedro do Itabapoana e Alegre.

Por acto de 11 de Abril foi concedida apermnta entre os Professores 
Joaquim Ferreira da Silva da escòla do Muqui para a da séde da freguesia 
de Piúma e Antonio Henrique da Silva Machado desta para aqueila, sendo 
este considerado avulso, sem vencimentos, eia de Maio por nuo ter accei- 
tado aqueila permuta.

Por acto de 17 de Julho foi removida a Professora da villu de Bene- 
vente D, Carolina Maria dó Sacramento, para a da vtlla de Guarapary c a 
desta D. Maria Alves dc Oliveira e Silva para aqueila. Por acto de 10 do 
mesmo mez foi restabelecida a escola do Rio Grande com o mesmo Professor 
Miguel Ribeiro Pinto Brandão, que fora removido para o Veado.
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COMARCA DE ITAPEMÍÍUM.

Dor ac to do 15 do Dezembro foi removido o Professor do Santa Cruz, 
Joaquim Pereira Duarte Carneiro, para a escola da viíla do Cacho ei ro da 
J tape mirim.

Por ac to de G do Novembro foi creada uma escola de 3.'1 classe na séde 
da freguezia de S. Aníonio do llio Novo, e nomeado para elía níTeotivamenU} 
o Professor avulso Custodio Pedro Pacheco.

Por aeto de 7 de Outubro, foi considerado avulso ssm vencimentos, o 
Professor da escola de S. José do Calçado Francisco José Coimbra de An
drade, que, nomeado em 12 de Maio para regera daséde de S. Pedro de 
Alcantara de Itabapoaua, foi dispensado em 27 de Junho.

Por aeto de 22 de Maio foi supprimida a escóía de Marsfhayzes, c re- 
movido o seu Professor Joaquim Pinto Rangel para, a do Rio Muqui, sendo o 
Professor desta Joaquim Ferreira da Silva removido em l i d e  Abril para 
Pi uma.

Por aeto do 22 de Maio, foi creada uma escola no logar Capim d’Angola 
e nomeado para cila o cidadão Adalberto Aehiiles Côrtc Imperial.

Por a cio do 27 de Janeiro foi removido o Professor do Rio Pardo Fran
cisco Aníonio Ribeiro para o Conde d'Eu.

Por aeto de I I  de Fevereiro, foi removida a Professora da vida de 
Santa Cruz D. Severíana Nunes Duarte Carneiro para a de igual classe na 
viíla do Cachoeiro de I tapem irim o a cFesta vida D. Josepha de Vasooriseilog 
Ramos para a da viíla do baixo I tapo mirim, e a desta ultima D. Ris tina Ma
ria da Conceição para Santa Cruz.

Por aeto de 15 de Janeiro foi nomeada Professora e flecti va daescõia dq 
freguezia de S. Antonio do Rio Novo, D. Margarida Beiriz de Oliveira Costa* 
e em 12 de Maio o cidadão Alfredo tPOlivoira Mello e D. Georgina Carolinq 
Medina para as da sede de S. José do Calçado. Para reger a escola, da fre
guesia do Alegre, foi nomeada D. Donaria de Carvalho Brandão do Vaile, s 
para a do sexo masculino da mesma freguezia o ex-Professor inferido Fran
cisco de Assis Pereira da Cunha, por aeto de 19 de Maio. Em igual data foi 
supprimida a çscpla do Moro há, e creada outra cm S, Eduardo, sendo no
meado para regel-a eíTecti vam ente o Professor particular Cândido Ferreira 
de SanCArma. Nesta mesma data foi nomeada I). Adriana Cordovil Trindade 
para a escola da séde da freguezia do Rio Pardo, e o cidadão Francisco 
Alves Rebello Junior para a da povoaçãoEspiritoSánto na referida freguezia.

Para reger a escóía da freguezia do Aldeamento Imperial AíTonsino, 
foi nomeado a IA de Agosto o professor João da Cruz Pereira da Fraga. Por 
aeto de 27 de Junho, foi dispensado o Professor Francisco dc Assis Pereira
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da Cunha da escola do Alegre ; fmahncnte, em virtude da Resolução Presi
dencial de 22 do corrente foi nomeado, mtermamenta, para áqueila cscòla 
o cidadão Julio Alves da Fonseca.

CASAS PARA ESCOLAS E UTENCÍLÍOS.

Em geral as oscólas primarias funccionão em casas alugadas, com os- 
cepção das de 4 /  ciasse, cujos alugueis são pagos pelos respectivos professo
res, visto na tabeíla n.° 2, annexá á Lei n.° 4'â, de 8 de Maio de 1884, não 
estar consignada verba para esse fim, nem a Lei do Orçamento de !õ do 
mesmo mez cogitou d’isso, e apenas limitou-se a mencionar englobadamente 
a quantia de cem contos de reis, para Instrucção Publica, quantia que dí 
modo algum pode chegar para oceorrer ás despezas de todas as escolas, ra
zão porque considero uma injustiça não haver meios decretados para o alu
guel das casas, onde funccionam essas escolas ; notando-se ainda mais que 
o numero actual das escolas ò maior do qne o previsto na citada Lei n." 42.

Accresce que todas as escòías estão desprovidas de moveis e algumas 
dos indispensáveis, sendo que, segundo rne informam, sempre se mostra
ram indefferontcs ás reclamações que, nesse sentido so fizeram, os anteces
sores de V. E i .1, sem duvida pela escassez da verba de que podiam lançar 
mão, O mesmo póde dizer-se com relação ás despezas de expediente para 
as escolas de A.’ classe, para as quaes não ha. verba nenhuma designada, 
sendo de notar que para a aequisição de compêndios e mais objectos para os 
alumnos pobres, nada foi marcado para essas oscólas havendo-se somente 
distribuído mui limitada quantia para as das outras classes,

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA.

ATUENEli PROVINCIAL,

Este estabelecimento á cargo do respectivo Directo que accumula a$ 
funeções de Inspector da Instrucção Publica da Capital, não póde continuar 
a reger-se pela deficiente legislação que existe, pois que não se póde pelo 
modo porque se acha organisada, regular e fiscaíisar o serviço de modo con
veniente e satisfatório, tornando-se cada vez mais urgente a separação dos 
cargos de Inspector da Instrucção Publica e Director do Atheneu, para que 
assim se regularize os serviços á cargo de cada um d'aquelíes empregos.

Esse accurnulo de funeções baralha o serviço e distrahe funccionarios
1 5
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daquelle estaheleeimónto, por muitas occupações em que deviam por o seu 
principal cuidado. A’ isso se deve juntar a circunstancia de ser a Secretaria 
do Díreetor do Atheneu incumbida do registro de titulos, transmissão de com- 
mimicações para as diversas comarcas da província, tornando-se assim a 
Secretaria Geral cklnstrueção Publica, quando oDirector do Atheneu simples
mente aceumula o exercício do cargo de inspector da comarca da capital.

Os Professores, que iazsm parte do quadro daquelle estabelecimento são 
os que menciona a Lei u .“ 42 citada, onde não figura a cadeira de Philoso- 
plda, que não foi supprimida cm vista do que dispõe a mesma Lei, que poz 
em execução o Bcgulamento de 15 de Setembro de 1882 com as modifica
ções nelia apontadas. O mesmo se pode dizer em relação á cadeira annexa 
do sexo feminino.

Existia no Aibcneu a cadeira de Pedagogia, qoe, entretanto, por simples 
Resolução da Presidência datada de 2 de Julho ultimo foi supprimida, quando 
ao contrario, devia ter sido cita conservada havendo, porém, o cuidado de 
prover em pessoa sufíicieutemente habilitada, embora pela necessidade fosse 
melhor es li pendia da.

■Neste estabelecimento houve as seguintes alterações : Em virtude de re
presentação do meu antecessor foi, como já disse, supprimida a cadeira de 
Pedagogia paia a qual fora nomeado o Engenheiro Antonio Francisco de 
Athayde, em i9  de Maio do anno passado. Em 15 de Julho do mesmo anua 
foi nomeado o referido Engenheiro para reger iníerinamente a cadeira de 
Gsographia e Historia, da qual foi dispensado ; sendo nomeado em 20 de 
Agosto corrente para reger effeetivameute a de Malhem a lieas e delia também 
exonerado por acío de 25 deste mez. Em 20 de Jnilio de 1831, foi remo
vido o professor Dr, João Francisco Poggi dc Figueiredo, que regia a ca
deira tj.e Vhilosopbia, para a de Geographia e Historia, sendo desta exone
rado, a seu pedido, em l.° de Dezembro do mesmo anno, e nomeado o Dr. 
Diogcnes José Teixeira, em 14 de Janeiro, c delia dispensado, á pedido, em 
II do Julho.

Por ac to de 29 de Agosto deste anno, foi nomeado eíTeetivamcnte para 
esta mesma cadeira o Dr. José Joaquim Pcssanha Póvoa", da qual foi exo
nerado a 12 deste mez c nomeado para substituil-o^porém, inferi namente, 
cm 25 também do corrente o Comigo José Gomes dbVzambnja Meireíles, 
Por ac to de 10 de Março, foi. nomeado para reger gratuitameate a cadeira 
de Philosopbia o Dr. José de Mello Carvalho Mimiz Freire que por kavèl-a 
abandonado, foi dispensado cm 25 do corrente e nomeado mtsrmamenbí, 
para ella o cidadão Aiitomo Joaquim Rodrigues Filho.

Por acío de; 7 de Junho ultimo, foi exonerado á seu pedido o Capitão
Nelson Pereira do Nascimento da cadeira de Mathematieas, para a qual fôra 
nomeado interinamente, era 19 do Maio dc 188i. Este professor continuou
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a ieccionar gratuitamsníe á mesma cadeira até 19 de Agosto findo, sendo, 
fmalmente, por acto de 25do corrente nomeado para regei-a inte ri «anuente o 
cidadão Adoipho Jesé de Siqueira. Por acto de 12 de Setembro corrente foi 
reintegrado na cadeira de Graminatiea o Lingua Nacional, Uhetorica e 
Poética que, polo Regulamento de 17 de Dezembro de 1877, cra de Lingua 
e Litteratura Nacional, o seu Professor ■ Âristides Braziliano de Barceüos 
Freire, sendo aposentado a 14 do mesmo mez ü Professor que a regia Mi
guel Teixeira da Silva Sarmento.

COLLKGIO N. S. J)A PENHA.

Continua esta sccção para o ensino normal para o sexo feminino, sob: a 
iiscallsação do Director do Athoneu, tendo «ma regente, que se acha in
cumbida da direcção interna daquetíe estabelecimento. As aulas respecti
vas acham-se todas providas, funccionando regularmente, menos a de Mu
sica, cuja Professora obtivera demissão e não foi mais substituída, por enten
der a Presidência deixaba vaga, por ser facultativo o sen ensino.

Entretanto, me persuado que o ensino da musica c do piano ó indis
pensável á qualquer senhora de educação mais apurada.

As alterações havidas idosie Collegio são as seguintes ,
Por acto de 8 de Ou tubro de 1884, foi exonerada da cadeira annexa 

do Collegio Penlia, por não estar elía prevista na Lei Provincial, sob n." 42, D. 
Anna Adelaide de Azevedo Penna, que para a mesma Linha sido nomeada 
em 10 de Maio daqneüe anrio, pelo que foi então nomeada, interinamente, 
na mesma data, para reger a cadeira de Lingua Nacional do curso Normal 
daquclle Instituto. Por acto de 25 de Janeiro, foi ereada uma cadeira de 
ínstrucrão Primaria, annexa á secçao do curso Normal do Collegio Penha, 
em virtude da Lei n .“ 42 de 8 de Maio do armo pasmado, sendo nomeada 
para regel-a a mesma D. Adelaide Penna, ficando assim dispensada da do 
curso Normal. Por acto de C de Agosto uiiimo foi exonerada, á seu pedido,.
a Professora da cadeira de Musica I). Maria Aíbertina Couto.

.Por acto de 3 de Julho ultimo, foi exonerado, a sen pedido, o Porteiro 
Miguel Pinto do Rosário, e nomeado para esse logar, em 19 de Agosto, o 
cidadão Juvencio da Bocha Coutisiliü.

MATRICULAS E EXAMES NAS AULAS PRIMARIAS 
E SECUNDARIAS,

Nas aulas 
2,136 aluirmos

primarias, segundo os dados existentes foram maíriculados 
; 1,648 do sexo masculino e 488 do feminino. No Athensti,
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porém, matricularam-se 78 aluirmos e no Coüegio Penha 30 no curso Nor 
mal e 16 na escóla primaria aimexa.

Nas escolas publicas primarias poucos exames se (leram no anno findo, 
em consequência das modificações, que tem soffrido o ensino publico, bas
tante prejudicado por essas meias medidas, que tem embaraçado a fisca liga
ção e procedimento dos encarregados de velar por elle, de todo qnasi enfra
quecidas as relações que deviam existir entre os differcnles Inspectores e seus 
Delegados, por isso somente nas aulas da Capital c em muitos poucas de fora 
delia liou ve exames. Em quanto A s acção feminina do Atheneu ou Coilegio 
Penha se deram regularmente os exames no fim do anno passado, não acon
tecendo o mesmo com as aulas da secção do sexo masculino, porque desde 
que houve nesta capital exames perante a Delegacia Especial da Ifisírucçãq 
fubiica da Côrte, todos os aluamos preferiram prestai-os alli.

Composta como c do corpo docente, onde se acham pessòas de consi
deração, já por suas habilitações, jápeia posição que occupam na sociedade, 
tem segundo sou informado, cumprido com toda exatidão seus deveres em 
todas as oceasiões em que se tem tomado necessária a sua reunião.

O pessoal empregado em ambas as seeções do A th en era tem, á conten
to, cumprido, em geral, com as obrigações a que está sujeito, devendo no
tar que, no pouco tempo de meu exercido, tenho encontrado . dedicação e 
boa vontade da parte do Secretario desta Tnspectoria, ã qual está annexo ao 
logar do Director do mesmo Atheneu, estando, como veriíiquei, em dia a 
escri pturaçãü relativa á Inspeeíoria, não assim da Directoria, por cauza das 
difficuldade. que tem de exercício q actuaí Secretario,

Não posso terminar estas ligeiras linhas, que ficam esoriptas sómenta 
por dever dos cargos, que oeeupo, sem offerecer algumas considerações que 
a estreiteza do tempo mc permitte fazer acerca da Instrueção Publica nesta 
provincia.

Pelp piodo porque se acha actualmente organisada a fiscalisação do en-

ÇOAGREGAÇÃO,

EMPREGADOS,

Arquivo Publico ro  Estaro ro  E spS itoS anto- Bil^llí^t^r^^Di^it^t - 2(^00



R ela tH o - Des. A ntonioJ. R odritgier- A ssem bl0aL egitla tivv- 220UT1885

38

sino, parece que, continuaremos a obter resultados qnasi negativos que até 
hoje sc tem colhido. A. croação de Inspcctores de Comarca de igual calhe- 
goria, sem um centro que tenha a verdadeira jurísdicção sobre eílss' e sôos 
subordinados ha de sempre produzir essa irregularidade e inexatidão de 
cumprimento de deveres, sobre tudo quando taes cargos são gratuitos, e 
assim não podem dar direito á certas exigências dá parte de quem com
pete fazel-as,

jXo estado actual da lustrucçiio Publica, que muito e muito tem sido 
prejudicada por esse systema de flscaüsação, ora em vigor, considero de ur
gente necessidade as modificações que se seguem, c que sncciutamenta ex
ponho ao elevado critério daqueíles de quem depende o aproveitamento dos 
fracos recursos da província iriesse importante ramo da administração.

Penso que se deve em primeiro iogar separar o cargo de Directos’ do 
Atheneu do de Inspector da fnstrucção Publica da Comarca da capital, sen
do o ultimo elevado ásua antiga posição do Inspector Geral, creando-se mais 
um Inspector para a Comarca da Capitai.

À Secretaria do Inspector Gerai deve continuar, como até agora no 
Àtheneu, separada da Direciona do mesmo estabelecimento, ficando á cargo 
do mesmo Dírector as obrigações próprias desse cargo, reservando ao ítispa
cto r Geral a superintendência do ensino na província, como principal en
carregado deiíe o immodialamente responsável para com a Presidência.

Por meio de Regulamento extremar-se as aUrihuiçoes dos diííer entes 
funceienarios da Instrucção Publica, aproveitando-se com as alterações, que 
prem julgadas convenientes, se tempo não houver para mais, o Regulamen
to de 20 de Fevereiro de 1878, aufliorisando-se á Presidência, segundo as 
bazes com que fôr concedida a reforma, que por ventura decretar a Assem- 
bíéa Provincial, á fazer novo Regulamento por si, ou por intermédio de uma 
commissão e a approvação sua, para ser provisoriamente posto em exe
cução até a próxima reunião da mesma Assembléa que o approvará, cor
rigindo o que em sua sabedoria julgar maprovoitavel. Tudo isto sem em
bargo da execução immediata da reforma que desde logo for frita, e em 
relação á tudo que desde logo se puder observar sem carência de Re
gulamento.

Limitando-me ao pouco que acabo de relatar, nutro a esperança 
de que em face dos motivos que a principio alleguei, espero alcançar 
da indulgência de V. Ex,“ toda a desculpa, pois que sou o primeiro á re
conhecer os defeitos de que se resente este meu humilde c tosco trabalho ;

1 6
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ficando, todavia, como é de meu dever, prompto á prestar quaesquer infor
mações'que de mim sejão exigidas. — Deus Guarde a V. Ex.‘ — Illm.* e Ex,* 
Sr. Coronel Manoel 'Ribeiro Coutinho Mascarenhas, D. Vice-Presidente des
ta província,

O Director do Atlieneu e Inspector da Instrucção Publica :

Ttío da iSüea Machado,
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^HI-SOUKO f^UBLICÓ DA PROVÍNCIA DO ||sPÍJUTO f^ANTO, 

XM 25 DD {j&XTEMBDO DE IS85,

Copia. — RV 193. -— Thesouro Publico da Província do Espirito-San- 
to, em 25 de Setembro de 1885.— ÍHm.s e Exm.° Sr. — Cumprindo o 
quanto por V. Ex.* ma foi ordenado em offtcio n .c 397 de 17 do corrente 
niez, cabe-me o imperioso dever de passar ás mãos de V. Ex." o relato ri o 
dos negociqs occorridos n ’esta Repartição á meu cargo, balanço definitivo 
dos exercícios do 1882 a 1883 — 1883 a 188-4, estatística dos generos e 
madeiras exportadas no exercício de 1883 a 1884, e bem assim os orça
mentos da receita e despeza para o exercício de 1885 a 1886. — l>eus guar
de á V Ex.* — íiiinf e Exm." Sr. Manoel Ribeiro Cera tinira Mascare niias. 
M. D, 1." Vice-Presidente da província. — O Inspector : Torqualo Caetano 
Simões,

Illm.' Exra.' Sr. — Nomeado Inspector desta Repartição, por ti
tulo de 3 de Junho ultimo, em virtude da exoneração pedida pelo Bacharel 
Camitío de Accioii Siiva, assumindo o exercício d'esse cargo depois de 
haver prestado o juramento do estylo, na mesma data, cumpre-me o impe
rioso do ver do passar ás mãos de Y. Ex.1, conformo mo determinou em offi- 
cio de 17 do corrente mra, sob n.° 397, o Rolatorio dos negocios da Repar
tição do Thesouro Provineiai, ã meu cargo. — Em tão curto os paço do tem
po do exercício, e no que por Y. Ex.1 me foi a.prazado para relatar o occor- 
rido d esta Repartição, não mo é possível, como desejava, offerecer á alta 
consideração deV. Ex,* um Relatorio circunstanciado, de todo o movimento 
havido Reste Thesouro anteriormente mesmo á minha Inspeetoria, entre
tanto cingir-me-heí ao que houver de mais notável, relativamente á esse pe
ríodo de tempo, e ao referente á data do meu exercício à esta parte.

17
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THESOURO PROVINCIAL.
Continua a funccioaar esta Repartição em um dos pavirnentos inferio

res do Palacio do Governo, que não offerecc as necessárias accommodações 
para a principal repartição da província, e tanto isto é verdade, qne a As- 
semblea Legislativa Provincial, reconhecendo, autorizou á Presidência á des
pender atè á quantia da vinte trez contos de réis — 23:000$000, com a 
compra de um prédio, que offereça as accommodações necessárias, como se 
ve do Art. 2-1 das disposições permanentes da Lei n.° 23, de 11 de Maio 
de 1883.

& B2CEAE1X A RI A  .

Os serviços á cargo d’esla secção achão-se em dia, e o expediente que 
por ella corre é desempenhado pelo zeloso 1.® Escripturario Genezio de 
SanfAnna Lopes, que serve também como Secretario da Junta de Fazenda.

SECÇÃO 1)0 COSíTE^CllOSO.

Dirige esta secção o inteltigente Bacharel Affcmso Cláudio de Freitas- 
Jloza, Procurador Fiscal. 0  estado d’ella consta do Relatorio annexo, d'esse 
funeeionario, que até a presente data, bastantemente se tem esforçado para 
bem cumprir os deveres, que lhe são inberentes.

COSTADORIA.

Iv chefe d’esta secção o cidadão Manoel Rodrigues Costa do Nascimen
to, que auxiliado por dois l . fl“ Escripturarios, trez 2."’ e um Praticante de
sempenha os trabalhos que por ella correm. 'Em virtude do ac to Presiden
cial de 15 d’este mez reintegrando o 2.° Escripturario Francisco Amalio Grijó, 
foi removido para a Secretaria do Governo o 2.“ eífectivo Manoel das Neves 
Xavier Junior. Em geral os empregados da Coutadoria dispõem (le aptidão e 
se esforção para bem cumprir os seus deveres. Do Relatorio do dito Con
tador, Appenso n.® 1, verá V. Ex.“ qual o movimento d’aquella secção, e as 
medidas apresentadas pelo mesmo Contador.

C A IV T O S W .O .

Aehão-so de alguma forma regularmente arrumados os livros e mais 
papéis da repartição, recolhidos ao cartorio á cargo do porteiro Cartorário 
Eduardo Augusto de Figueiredo,
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I*A.GAIiSOSlIA..

Esta sscção está aííaeta ao The mure iro Capitão Antonio Alves do Aze
vedo que, alem de ser pessôa abonada para exercer esse cargo de inteira 
confiança, tem outras qualidades que fazem o conjuneto da melhor recom- 
raendação, sendo auxiliado pelo Praticante José Ribeiro Pinto de Azevedo, 
que com dedicação e assiduidade desempenha o serviço que per cila corre.

MEZAS DE RENDAS.

. Existem actualmente 19 estações Oscaes creadas por Leis Provínelaes, 
as quaes achão-se providas com um pessoal mais ou menos idoneo c cons
tante do demonstrativo nominal Appenso n .“ 2. Em virtude do actb Pre
sidencial de V% do Junho de 1885, foi o cidadão Firmino de Almeida e Sil
va aposentado no logar de Administrador da Si aza de {lendas da capitai, 
em cujo logar, por acto da mesma Presidência, foi reintegrado o cidadão 
Antonio Pinto Aíeixo, ebem assim o cidadão Constanímo Josò de Castro na 
vaga deixada pelo faílecido Escrivão Polycarpo de Jesus e Silva. — Pola Re
solução Presidencial de 10 de Junho do corrente anuo, forão exonerados ; 
á bem do serviço pubiíco, o Administrador da Meza de Rendas de Benevon- 
te Antonio Pires Martins, o o Guarda-fiscal José Ignacio de Sen na, sendo 
substituídos na mesma ordem pelos cidadãos José de Miranda Fraga Sobri
nho e Manoel Fernandes de Lima. Por acto d’essa Presidência de 1A do 
corrente mez foi igualmente exonerado o Administrador da Meza de Rendas 
de Santo Eduardo, Domingos Martins Coelho do Aascimento, por se achar 
alcançado para com a Fazenda Provincial em quantia superior á 3:000:^000, 
sendo nomeado para substituil-o o cidadão Augusto Eugênio de Mattos ; 
paio Resolução de 22 d’este mez loi também exonerado o da Meza de Ren
das da cidade da Serra, Ernesto Pareira de Aguiar, sendo a sua vaga pre
enchida pelo cidadão Manoel Pereira da Si iva Pissarra, E em data d e l i  
d'este mez em virtude da Resolução Presidencial, reintegrando no logar de 
Administrador da Meza de Rendas da cidade de S. Matheus o Capitão Ma
noel Lopes de Azevedo, foi domittido o cidadão Regimddo Gomes dos San
tos, sendo também em data de 22 do corrente mez, por haver faílecido 
aquelle zeloso e honrado exaclor, nomeado para o mesmo cargo o cidadão 
Francisco Vicente de Faria, c por não li a verem ainda assumido o oxercicio 
dos respectivos cargos, achão-se essas Mszas de Rendas sob a direcção dos
escrivães.

Achando-se alcançado para com a Fazenda Província! o ex-ÀcSminis-
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trador da Meza de Rendas da Barra da S, Matheus, h m  Maria Barboza em 
somma superior a 1:000^000 e não tendo prestado a necessária fiança do 
cargo, á vista da relutância cTaqneilc preposto, na fórma da lei, procedí 
contra elie, sendo ultimam ente os documentos com probato rios, em originacs, 
remettidos á essa Presidência, afim de que pcia aneforidade respectiva fosse 
instaurado o processo por crime de peculato. Não é possível míelizmente 
dispôr-se de momento de um pessoal inteiram ente idoneo para esses luga
res, por iso que, quando fia aptidão falta a necessária probidade, condição 
essencialissimá para esses cargos, motivos porque nunca poderá haver 
uma perieita e sevora íisealisação da renda da Província que muitas vezes 
se escôa pelo contrabando.

Por haver a Exm.‘ Presidência em data de 5 de Dezembro de 1884, 
concedido áqnelle ex-Administrado José Maria Barbosa uma licença de 3 
mezes para tratar de sna saúde, foi commissionado para tomar conta cVaquel- 
la Meza de Rendas o 2,“ Escripturario deste Thesouro Manoel Pinto de 
Azevedo Maciel, que recolheu-se á esta Repartição no dia i . a de Abril ul
timo, seguindo após elie e para o mesmo fim o 1,“-Escripturario Augusto 
Caímon Nogueira da Gama, que regressou em data do 1 /  do corrente por 
haver assumido o exercício o cidadão João José das Chagas, nomeado em vir
tude da Resolução Presidencial de 8 de Julho ultimo.

Me parece medida convenientissima o do immediata vantagem man
dar-se'empregados idoneos inspsccionar as Mezas de Rendas no intuito não 
só de instruir os exactorcs, como também de conhecer quaes os que cum
prem os seus deveres e os que, abusando de sua posição, deixão escoar- 
se as rendas da província.

Importa a dividametíva da província, ã contar dos exercícios de 1882 á 
i 883 — 1883 á 1884 — 1884 á 1885 inclusive os mezes de Julho e Agos
to do de 1885 á 1886 em 46:114$4!lt5. Durante esse período cobrou-se a
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insignificante somma do 1'2:862^248, apezar do esforço empregado pelo ze
loso Procurador Fiscal. Ro Rclátorio por elle apresentado, verá V. Ex.-as 
ponderações que faz acerca da divida, concernente aos exercícios transados ■ 
e parecendo assim medida aproveitável designar-se dons empregados idô
neos c amestrados para organisar esse serviço, mediante «ma gratificação 
que os compense peío excesso de trabalho.

DÍVIDA p a s s iv a .

A divida passiva da província conhecida e liquidada ate 3 i de Julho 
uUimo somina em 32i:985íí043. Acha-se consolidada em apaiices cmUtidas 
por força das Leis Pronom es n." 38 de 24 de Maio da 1882, e Art. 15 das 
Disposições Permanentes da Lei n. ” 77 do 16 de Maio do anuo passado, de 
accordo com as Resoluções Presidenciais de 211 de Setembro de 1882, 23 de 
Outubro do mesmo anuo e 22 de Julho do .1884 a somma de 282:800^000. 
Naqneiía importância total de321;985^043está incluída á de 15:000.^000, 
que a província é responsável para com a Tvpographia Nacional pela impres
são do Diccionario II is to rico, Geographieo e Es ia tis tico d’esta província, co
ordenado polo Br, Cezar Augusto Marques.

DA PROVÍNCIA.
E’ o assurnpto mais melindroso, que deverá, por sem duvida, preoccm- 

par seriam ente o espirito dos nossos legisladores, o estado financeiro da pro
víncia. Os dados expostos e constantes dos trabalhos apresentados pola 
Contado ria, que submetto á consideração de V. Ex,’ dasanlião, de um certo 
modo, prospero o estado (1’eíia.

A deficiência da renda continua á manter o perfeito desiquiübrio nes 
nossos orçamentos, e só a Assembléa, em sua próxima reunião, poderá lem
brar aos Poderes Goraes, as medidas convenientes á íomar-se, quo estive
rem fôra do alcance de suas attríbiüções. Seja a província dotada da uma 
Lei Orçamentaria que corresponda às suas necessidades, sem aggravar a 
sorto dos contribuintes, não esquecendo também da mais severa economia 
na despsza, uma vez que seja eila verdadeira o não fictícia, sem desorgani
zar os serviços, especialmente o fisco, elemento indispensável na ordem da 
arrecadação c distribuição das rendas da Província, que pouco a pouco irá 
sendo reduzido o déficit, já considerável, em relações ás forças da diminuta 
receita da província, que muitas vezes não faz face ás despezas decretadas

18
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cm diversas verbas orçamentarias. Compete ao Corpo Legislativo decretar 
meios que habilite esta Repartição á sol ver os seus compromissos, uma vez 
que não queira consolidar «a divida fluctuantc, para não sujeitar-se ao paga
mento do juro animal de sete por cento. São estas as considerações que, no 
cumprimento do dever, que mc é imposto pelo Regulamento, submetío à alia 
apreciação de V. E s.1 da quem espero a costumada indulgência. — Deus 
guarde á V. Ex." — Thesouro Eubíico Provincial do Espirito-Sauto, em 23 
de Setembro de 1885.

Ilirn.*’ e Exm.0 Sr. Coronel Manoel Ribeiro Coulinho Mascarenhas. —< 
$1, D. 1 /  Vic3-Presidente da província,

O ínspecíor

7'ürqxi t̂o Caetano Simões*

Copia. — Ilim.4 Sr. — Satisfazendo ao querac foi recomuiíndado por 
portaria datada de 1.* do correiiísubm etío  á Consideração de Y, S.’ o in
cluso demonstrativo da divida activa cobrada o por cobrar e por esta ocoíw 
sião cumpri ado ainda a reeomraendação de Y. S.* farei ligei ra.s co nsidera
ções sobre o estado desta sseção.— Assumindo a direcção da Sucção do 
ConíüTtrioso d’este Thesouro no dia 8 de Fevereiro do anuo flrtdo, foi o meo 
primeiro cuidado cm obediência á disposição da Lei n.° 1.9 de 5 de Maio de 
1833, organisar uma e se ri p tu ração regular da divida ac'iva. Infeliz mento 
não me foi possível conseguir osso intento, por isso qns nem simples apon
tamentos encontrei relalivamonts á divida anterior ao exercício de 1882 á 
1883! IN ’ esta s s cçã o mi o existia escrip tu ração algum a que ofíereces: e bas o 
segura para se poder avaliar o (juar.tum da divida activa e, por tanto, outro 
recurso não tive se não tomar por base apuei!3 exercício, para da alguma 
forma ( ainda que imperfeitamente } satisfazer o que V. S.a recom monda- 
mo. Do incluso demonstrativo reconhecerá V. S.‘ que a divida activa co
brada está longe da que foi orçada, não obstante ter a citada Lei n.° 19 de 
1883, oífereeido maior facilidade para o processo executivo. Se porém a 
som ma arrecadada não eoniacido com a orçada, dsvo as s igualar o grande
melhoramento que a mesma Lei proporcionou ao fisco provincial, qual o do 
pormittir que esteja, como está actuaimente agilizada toda a divida activa. 
Este resultado que aqui assignal-o dispensa a votação da maior credito para
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se promover as execuções porá pagamento de impostos' p o rtia  judicia), visto 
como a divida dos exercícios, que deixa de ser paga amigavelmente, è rela
tivamente insignificante. Ainda do já mencionado demonstrativo verá V. S.1 
que a divida por cobrar eleva-se à soàima de 33:751$229, somrrtai relatíva- 
raente considerável para-esta província de tão escassos recursos' finabceiros. 
Devo porém notar que os lançamentos feitos pelas Mezas- de Ifendas nem 
sempre são fieis de modo á evitar reclamações, e que os respectivos Admi
nistradores, com excepção dos da Cidade de S. Matheus, Itapemirioi ( vílla ) 
c Guarapary, não empregam a necessária diligencia para eíTectúar a cobran
ça das mandados, que lhes são expedidos. Convinha ínuito aos interesses 
da Fazenda- que a Exm.’ Presidência commissioliasse um empregado para 
activar a cobrança da dívida activa nas diversas localidades da província. 
N’esta capital onde é avultada a divida por cobrar, é exacíamente onde tam
bém cem mais frequência avultão as reclamações por lançamentos indevi
dos. Além das causas apontadas pára justificar o estado da divida activa, 
apontarei a iílirnitada condescendência dos propostos da Fazenda, com de
vedores que se fazem temer pela influencia que. exercem nas suas localida
des, e a geral reluctaneia ás vezes devida, á faíia de meios, que os devedores 
remissos empregam contra os interesses do fisco provincial. Não se pode 
também desconhecer quão vexatórios tâem-sa tornado ultimamente os im
postos lançados sobre os pequenos proprietários, affectados em geral pela' 
crise da lavoura e pelas exigências dos impostos gera es directos. Em snm- 
raa, se por um lado póda-ss apontar um conjuusto de circumstancias qne 
ora embaraça o, ora completamente inntiimc os mais decididos esforços ten
dentes á Ma arrecadação da renda provincial oriunda das contribuições, 
por outro notáveis circunstanciai servem do estorvo á esse cUsid^r-tUim, en
tre os qnass notarei a morosidade rias execuções da Fazenda Provincial, 
lenho como certo que se em vez de nm ordenado fixo, invariavei, o Juiz 
dos Feitos da Fazenda, percebesse as castas que lhe competissem, havería 
uma vantagem incontestável para a Fazenda por isso que seria reausada em 
grande parle a cobrança da divida ajuizada. Informando ainda á V. S /'d o  
estado d'esta secção devo também confessar tpe  è considerável a falta do 
livros que contenha o a legislação geral e os actos do governo, sondo de no
tar que tanto mais avulta esU falta, quanto é corto que as leis goraes são 
suppletorios das que ss applieam á economia provincial. F,m muitas ocea- 
siõas, instado pola necessidade do responder á consultas sujeitas ao meu pa
recer, sinto-me obrigado a supprir a falta de legislação d A t  a secção com 
repelidos empréstimos de leis pertencentes á repartições differentes. Com- 
prehende V. S.a quanto de prejudicial tem simiihante faeto e ao mesmo 
tempo que irregularidades pode trazer ao andamento dos oegocios públicos. 
Ealrotanio, unicamente para não augraentar as dospezas determinadas por
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outras necessidades reconhecí dam ente urgentes, nem um pedido tanho feito 
de legislação e alguns livros do doutrina jurídica, qua aliás s“m im prescindi- 
veis em uma repartição bem orgamsida. São estai as observações, que ti
nha do fazer relativamente ao que ma foi exigido o estou corto de que V, 
S.“ desculpando a imperfeição d’eilas, as tomará na consideração que por 
venIara possa o merecer. — Deus guarde á V. S.* — íllm,° Sr. Major lor- 
quato Caetano Simões. M. D. ínspeotor deste Thesourp. — Contencioso du 
Inesonro Provincial, era íd  de Setembro de 1885,

O Procurador 
Á f f m s o  C l á u d i o  d c

Fiscal : 
F r e i t a s  U o j r a ,
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J p ím o n s tn íâ o  da duúda artimi da fjvcü iim a  do $ 551-  
rttc—̂ íurttt « B ra d a  ê por tú m ,  (ttm urtíon escrcinoií de 1B B 2 
á 1.0B 'g, 5 g  á 0 4 ,  B '4  á £ §  indtisniH1 o s  mtzn de J u lh o  
d e 0g  a Bè.

I Importância 
Ida divida acii- 
|[va da Provin- 
|cia do Espiei- 
|  to-Santo, ro- 
jla tiv a m e n te  
%oexercieioda 
>1882 á 1880,
11883 á 188-4,

11884 á 1885 
!e os mezos de 

| ;J[]lho e Agos~ 
ito de 1885 A 
ÍÜ886. - . .

C O B R A D A P O R  C O B R A R O B S E R V A Ç Ã O

N.i divida activa
cobrada está iriclmda

* * * * . . * * • a respectiva muita.

* » # < *
....................* ij

.........................

« * ‘ i i >

12:3629216 . 33:7519239 ■ * t * t *

Contencioso do Thesouro Provincial, era 16 de Setembro de 1885, 
O Procurador Fiscal, Affbnso Cláudio de Freitas iloza.
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APPEKSO KV* 1.

Copia, — Illm,' Sr. ínspoctor. — Passando as ma os ds T. 3." o: orça
mento da reco,11a e despesa para o exercício de 1885 à 1886, balanços defi
ni tiros e outros trabalhos que têcra cio ser. presentes á próxima Âssepsbléa, 
é também preceito do Regulamento que ou exponha os negocios,que passao 
pela sceção á meu cargo, começando o desempenho d’essa 'tarefa por ex
plicar as tiaras do orçamento da receita. — Orçamento da receita. —■ Ba 
ordinário e termo medio dos irez miámos exercícios se prefere para orçar-se 
a receita do armo financeiro futuro ; porém agora orça-se a receita, por es
timativa, para o aíludido exercício em 406:000^000 rs. porque é de esperar 
que a remia da província vá além da som ma resultante do termo medio. 
— Até Agosto de 1884 á 1885 a receita elevou-se a som ma de 447:877^930 
rs. e a despesa a de 396:176^473 rs. — Contadnria. —- O seu pessoal com
põe-se de seis empregados á saber : dons primeiros esoriptnrarios, troa se
gundos o um praticante ; mas este numero de funscionarios, apesar de dis
traindo quasi sempre por motivo de moléstia, commLssoes, conforme V. S.‘ 
verá dos appensos n .0i I e, 2, o serviço da sucção não deixa de ser desempe
nhado regularmente o está qnasi em dia. Durante oannode !8S4, entra
ram n’esla secrão 1,578 documentos, destinados á conferências e informa
ções e, em diversas datas de rã o-se a elies o conveniente destino. — To
mada do contas. — Este serviço está feito atò o exercício da 1881 á 1582, 
e bera assim outras contas de exercícios posteriores cujos eme tares por 
demissão e aposentarão ordenou V, S.a que fossem ei Ias tomadas fora das 
horas do expediente d'esta repartição. — Medidas. — A que, na forma do 
Árt. 23 do Regulamento de 25 de Outubro de 1875, me cumpra propor 
e espero seja tomada na devida consideração é : Que se providencie sobre 
a orgamsação do arcinvo d’esta repartição, que som jamais ter-se fatio a de
vida eíassiíicação dos livros e papéis alli existentes algum ís quantias tem-se 
gasto, apenas coro simples arrumação. Os cidadãos que, de certa cpooha 
para cá, íêem exercido o Jogar de Porteiro Cartorário nunca se compene
traram dos deveres e grandes respousabiíi.bd,) de simiíhante cargo, por 
isso reclama o serviço publico seria reparação sobre esta falta, de que ain
da se ressente, ao menos desmembrando-se os empregos ; o que for por
teiro, porteiro só e o qua fòr cartorário, cariorio só ; Assim todas as soe- 
pões funccionaráõ regularmente e teremos arcinvo cru ordem á ser do prom- 
pto encontrado qualquer livro ou documento. Julgo ter assim correspondi
do aos bons desejos de V. S.s a quem. — Deus guarde.— Contadoria do 
Tbesouro Provincial, cm 24 de Setembro de 1885. ~  lííioASr. Major lorquaia 
Caetano Simões. M. D. Inspector do Xhesouro Provincial,

O Contador, Bíanoeí Rodrigues Cozia do Nascimento,
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Taniro a honra de levarás mãos de V. Es.* o Relatório do estado dos 
Negocios da Repartição á meu cargo, como roa ordenou o honrado anteces
sor de Y. Es.*, cm ofFicio sob n.° 838 de 17 de Setembro proximo passado. 
Principiaroi este humilde trabalho, pedindo a reílectida attenção de V. Ex.* 
para as estradas de rodagem que partem d'esta capital e círeumvisinhanças, 
para o Norte, Sul, e Centro da província. — II:.i um mez, e dias que me 
aeho atesta dos negocios «Testa Repartição, tenho recebido constantems-ito 
reclamações de todos os pontos da província, sobre o mau estado dessas cs 
tradas e de suas bifurcações ou ramificações. Todas cilas presizão de uma 
íiscalisação rigorosa. — Todas elias ressenteín-se da falta de pontes, ponti- 
lhões, aterros, bueiros, nível lamentos, melhoramentos essas imprescindíveis 
para tuna boa estrada de rodagem.— Segundo estou informado, em tempos 
chuvosos,, tomão-sequasiintransitáveis, difficulEaudodôstemoduaLavonra ee 
Coinrnercio impedindo de dar sabida e entrada a seus generos.— Agora que a 
prcviiieiu vai caminhando para um futuro radiante de esooraoças, è justo, 6 
necessário auxiliar e animar vivam ante com o mais decidido empenho e. pa
triotismo — a Lavoura e o Commorcio, os protectores legAimos dos cofres 
da província. Atgims desses melhoramentos que tanto encareço á V. ExA, 
já foram attendidos e providenciados pelo honrado antecessor de V. ExA — 
Ta cs são: — A conclusão das obras de que o ••• ;ifa a ponte do <í Juefi. » 
— Às obras na fregnezia da Vi 11a de Vienaa, do que trata a Lei n .fi 3:í de 
28 de Abril proximo passado. — A consirucção da ponte sobre o Rio Mari
nho, na estrada que eommimica o município da Villa do Espirito Santo com 
a da Yiila de Yianna e Fregtiezia de Carlacica,

À rcalisação das obras de que urge o pontilhão sob o rio ■— Costa — 
no município da Yiila do Espirito Santo.

Á resonsímsção urgente de que necessita a pente denominada__
Aroàba na freguezia do Queimado. —- Outras ha que pelos grandes ser
viços que prestão, merecem a devida consideração de V. ExA — A sa
ber : — A reconstrucçãd da ponte do «Crubixá.» À construção de um
pontilhão no corrego de Jucutúquára, no logar denominado — Cruz. ...
e a reconstrucção de outro no logar denominado — Romba — em Marti- 
hype, ( estrada do Norte,) — A constracção de uma ponte sobre o rio « lira-

21
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ço do Sui « Jucu, » na estrada do Batatal, na freguezia de Santa Izabal, 
conforme reclamaram "Francisco Koelher e mais 32 moradores da mesma 
freguezia de Santa Izabcl, promettendo auxiliar á província na construcção 
da dita ponte com dinheiro, serviços, e donativos. — E’ provável que nos 
diversos municípios da província hajão pontos e pontilhões dam ai ficados ; 
porém deixo de relatal-os, porque na minha curta administração das Obras 
da Província, não ma vierão reclamações á respeito para eu providenciar. 
Antes de terminar, Exm.° Sr., pedirei mais a valiosa attenção de V. Ex.* 
para as obras que foram principiadas no largo do Dr. Marccllmo Tostes.

Essas obras, que nem urna utilidade publica significão, precizão ter 
um acabamento teclmico para não prejudicar o embellezamento do dito lar
go e para não diíficaltar o transito publico, — Assim também, a reconstruo- 
ção do Mercado e o abastecimento dagua d'esta capital, melhoramentos 
esses que tem permanecido em completo esquecimento, esperam da alta 
administração Uo V. Ex.* uma solução benelica. Convencido do quanto V. 
Ex.‘ é dedicado aos interesses públicos, príncipalmonte acs dTesta Província, 
onde V. Ex.* tem o seu nome acrisoüdo c que por muitos motivos V. Ex.1 
considera como se fosse a de sua naturalidade, é claro, que V. Ex.* não se 
poupará em esforçar-se pelo engrandecí mento e prosperidade d’ella, que 
honra-se actualmente em t e rna  sua administração, um cidadão honrado, 
intclligente c illustrado, como ó V. Ex.*. — Bens guarde á V. Ex.*—■ 
lllm.° e Exm.” Sr. Desembargador Antonio Joaquim Robrigues, M. D. Pre
sidente da província do Espirito-Santo,

O Inspcctor Engenheiro: 

vlnfonio Francisco de Alhahyde.
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